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MADRID, 3 . - E l g ^ a l P r i m o 
Js iv í i r a ha canferenciado COJI el 
. ,.;Ü Jordania, con el vicepresi-
.¡..l O m ^ o de Eíconoima Na-
'•d y con el secretario de la Sec-
clon'1 .il, Mamniiecos y Colonias, so-
5 fcjairre de U r c a r . 
••Ul€¿o fué eíuanpdinieniado par ol 
gaieraü Laque y al teniente coronel 
£ 0 , netpiiBseaiitamKes d e l - T i r o VKa-
donal- ,• . . 
interesantes maRirostacíones. 
0 &3ñc/r L'V^ui'f-'ire de CArcer v is i tó 
, .'...jcinl G<')dnoz Jo.rdiana para n\-
Urarie de su rccionite viaje a Ro-
r í dOPde fué recibido por Su San-
y par el searetairio del V a t i -
E , Gairdicmail Oaspariri. 
¿ixiiéiu lelatuvo allá en contacto 
¿ el o r a t o r i o pol í t ico del yait;-
gjraaides benieifíciib's a los intereses 
católlicos de E s p a ñ a . 
El s e ñ o r Aiguimi'e hi'zo ant? el ge-
niemail Jordania caluíroisos elogios del 
¡Sumo Ponitífíoe, del que d i j o que 
t e n í a n n a cianea v is ión de las cues-
tionies católiioas e ispañolas . 
Deisde Rounia, e l s e ñ o r Agnirire de 
Cáiiueir se traisi'jadó a P a r í s , donde 
eJ p r e s a n t e del Consejo, anon&ieur 
Dr' iand, le o b s e q u i ó con u n a comida, 
duiramte la cuiad t r a t a r o n de cueistio-
r x s relaitivais a Mainruecos. 
Mientirais duire l a ausencia del ge-
neí ial Gómez Jrindana, con motivo 
diel viaje de és te a Pairís, el s e ñ o r 
lAguimre de iCámcer le suat i tu i i rá en 
í a Dirocci 'ón general de Mairiruecos 
y Codcinhais. 
Homenaje rechazado. 
iEl s e ñ o r Le«'iroux, a quien se h a b í a 
tm> inicmis&ñar Boirjoimgini, con el oínecido u n banquete con m o t i v o de 
'(pesoiv-ió di.fclientes cuestiones u n reciente éxito como abogado, ha 
¿íigiesafl pendientes, que reportan declliniado e l obsequio. 
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C o m e n t a r i o s a l a l i g e r a . 
l o q u e p a s a e n l a c i u d a d . 
—Naida... •¡Quie se hundan! Lo p r i -
meiroi que se necesita saber es para 
q u é sf.rve u n a calcada... ¿Se u t i l iza 
é u a-tfua- paira beber? ¿Vale el agua 
feiwaiwes o•«n-O!i.lairaos ¡para ol A y u i i - de ellas pana cocer garbanzos? Pues 
La foíegrafía^que publicamos ayer 
referente a una de las dos cascadas 
¡Ipaidas en. la Alaancda de Ovicao, 
ta fiiilo objeio, en l a ciudad, de de-v-
Én. pSaüMad, el públ ico comerita-
tóo. t'n-o irazón. Ya no se t r a í a , 
ra cd caso que se denuncia, de gas-
s i no vale de nada m á s que para 
adorno,, ¡que se vayan a l cuomol 
E n rcaliidad unía cascada no sirve 
p¡r . ma ld i t a l a cosa. Porque, ¿que; 
liade una caiscada? G é n e r a t a e n í e 
echar tagua nada m á s . Y as í tod,o 
pr el abanidiono inoailificable en que 
se tifliian. las cot-ias de l a ciudad por 
la Coanisiián. correspond iente. 
; J)e sobna mía calioulaanois nosotros, 
que lals cascaidas de l a Alameda de 
'Oviedlo haibi'án isido dienunciadas una 
y pía vez por los guiairdias m u n i c i -
pales pero esas denuncias se h a b r á n 
perdido en ol maremagnun de de-
donde e l or is ta l ino l í q u i d o cae ale-
gre y sa l í i ann . 
Cierto que los á r a b e s r e n d í a n su 
mayor admira.e¡6n hacia estas fuen-
í e s caní tair inas, colo-cándolas delan-
te de sus casas, en los patios m á s 
soleados y oHolrosos. Cierto t a m b i é n 
que los esipañoles del Sur, descen-
dientes de aqnellos poetas y aquellos 
magos arquiteotos, conservan a q u é l 
fervor a l agua haciendo u n culto 
de cadia cascada... Pero t a m b i é n all í 
se ama a las floires y a q u í no nos 
i m p o r t a n u n r á b a n o . ¿ P o r qué , pues, 
preocupamos die las cascadas de la 
'Alameda de Oviedo? ¿Que e s t á n se-
das todo el a ñ o ? ¿Que los chicos en-
t r a n en los tazones y juegan a los 
peces? 
Pues que siga todo ello así , que 
es l a miaoora de ahorrair. 
, Aunque, po r unos y por otros, l a 
P el más indiferente, r e s p o n d e r í a | c iudad se ponga cada vez m á s fea 
se£UllIa: y ise haga m á s hosti l al visitante. 
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nuación la 
redactada 
tunal de Oî iwociiais que hay en el Ayuntamien-
to todos los d ías , sobre bajadas de 
agoas, fachadas s i n pintan*, destro-
zos en el arbolado, patios sucios, 
fia damincia de las c a á c a d a s sin 
sgua-job, ironía!—llegairía a poder 
& la Counisión de Po l i c í a , l a que, 
werada del oaiso, se r e u n i r í a inme-
wamenite para opinar. 
—¿Qué hacemos coai esas pasca-
ú^-apimiltanúa ol vocal m á s asc-
notiCias conitrariiais a l bien púb l ico . 
A ñ a d i ó que no se p r e s t a r í a a l juego 
poüíitico de nadie, sino que s e r v i r í a 
las aspiraciones di'egítimas • de l a na-
c ión . 
Hubo ciento desacuerdo pnijee las 
fuea-zas mEi'tares del Norte y las del 
iSnr, pero d e s p u é s ide l a entrevista 
dle Coianbna el desacuerdo desapa-
rec ió . 
•Ciortais lirases • del general Gómez 
de Costa desagradan a los pol í t icos , 
poro l a o p i n i ó n p ú b l i c a aCoge favo-
rablemente a l nuevo Gobierno. 
De Uíia conferencia. 
LISBOA.—ILos ' p e r i ó d i c o s publ ican 
extensos rieiW.os d(o l a fin^K^rtan^-e 
coníemcnciia oekbmada en Coimbra 
eimlre icd gcmorall Gómez de Costa y 
ol ccunandiante Gabocadas, de l a cual 
resuli íó l a fcrminnición de un ttóunyjv 
ra to haisila l a de ín r i l iva ccns'íituciiVn 
del Gob.'.cirmo. 
Con dicha c c n í e r c n c i a han queda-
tío ctscr.if.i.acides todos les equ ívocos 
sobre pretcndidias divergencias entre ' 
los jefes d e l movimiento, d iv í i :ven-
c í a s que 'Oran explotadas por los 
¿ n e m i g o s do l a s i t u a c i ó n y per los 
que doblaban aiproveclia|:se de las 
cji'cumiaiiaini'.iias en favor de dioter-
njinades gu rapes \p0ffitliife:qisi* 
(Ello haibiia finedueido u n ambiente 
de peligrosa inc-:if»ti'9umbre, y a des-
pojada. ••' 
Los e,íitu:l:aíiitGs'"i'áe Co.inibra han 
pirbliciüido u n már&flesto sa ludanio 
a! islíírbHó y (íee!;iyéndose par t ida-
rrlos dól movimie&iife; : 
E l m.gcspi¿ro Jolé^ M-andes F r e i r é 
suist i ' tulrá a Amicnio M a r í a de Si lva 
en Ol oningo de ádafonkl ' i radar gene-
¿riail de Cerreos y T^ lég ra ío s . 
Reunión tíci1 Dir&ciíí io Ueríioorátioo. 
LISBOA.—Il-jl D^el'itciri'o d e m o c r á -
tilco se ha ron ni <1: i ; a í i n m a n d o tener 
plena concienc'ia p que siempre ha 
;MUÍ ,;, ¡o s i iVi ; ' Jft^Ücáite a l p a í s 
y a la R c i p ú t ó i c á ^ ^ ^ ; ' ^ • 
I I . i aconiscjaKlo a i-.-.iios- snjs coore-} 
ligioBiaj-Los l a niá.vlí-nU sírrenidad. 
El nuevo G&Lisnío . 
L ISBOA.—D( sowf's do varias con-
fferént-Tars ró^hrt iéyrxn'c-o el comapf^' 
danto Cal)C<.-adi^-y el general Go 
mes da Costa, se l í a f o miado el nue-
vo Gobierno p o r f ^ ü é s en l a forma 
T i e e n 
E l a u t o m ó v i l e n q u ^ ¡ o s m i U t a r e s v m j i 
L o s p r i m a r o s m t x H w - P . — C ó m ® o c u r r i ó 
n o t u s d e i n t e r é s . 
siguiente: 
E n pocas l í n e a s , 
A g r a f í a s d e h o m -
b r e s c é l e b r e s . 
«WAN BAUTISTA MARTINJ 
Fué sa padre Antonio M a r í a Mar-
j ^ n m inedinno violinrista, que re-
E.II ' ta l l ia f,>l""ian.(io par le de una 
^ " a de mús icos trashuauant.-.s, 
el cual e n s e ñ ó a Juan 
Bautista, cuando era 
n i ñ o , los rudimentos 
de su arte, e n v i á n -
dolie i n á s tarde al 
oratorio de San Fe-
lipe Neri , donde, ba-
jo ]a d i r e c c i ó n de 
k s Pndlres, hizo sus 
ostadioís morales v 
;:^0s'>s. En mi teñó el hábiito de 
v,,.;..;;: , ^ 0 ' Profesando u n a ñ o des-
Presidencia e íii-iíerior,, Cabecadas. 
Guerra y Coíomas , comandante 
Gomes da C n s l a í r 
Negocios Extríipjjferos, genei-al Cai^ 
mona^ vff . 
Negocios púhMtárs;^ Mandes Dos 
Remedios. ¡'M 
Justicia, A l m e i d á Riveiro. 
Hacienda, O l i v t í f a Salazar. 
Mar ina , Suynav^freixp. % 
Agr icu l tu ra y •-é'oanercio, Eeequiel 
Campos. ír^-í 
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I n f o r m a c i ó n d e 
f o r m é muchos y aventajados a lum-
nos. 
Nada t e n í a de e x t r a ñ o que, siendo 
su reino d i del talento, se viese ad-
mi rado idie los sabios y soliciltado de 
los pr ímeipes, entre los que le dis t in-
g u i ó uno en par t icu lar : iel raúsiico-rey 
Federico J I de Pmusia. 
" E l Padre M a r t i n i t r a b a j ó con v e r - ' d i p l o m á t i c o Guerra Duval , n mistro 
dadero celo, a pesar de que el asma del Brasil en Berl í f t . i le han ofrecido 
y otras enferanodadOs gaistaban su nn banquete para festejar la adop-
eucrno, y m u r i ó en el a ñ o 1784, as í s - c ión de la nacionalidad b ra s i l eña por 
• os banquetes. 
B U E N O S A I R E S . — E n el Club Es-
paño l se ha celebrado un b a n q ü e t e 
en honor de la piar ía mayor del cru-
cero argentino «Buenos Aires» con 
motivo de haber conducido a Espa-
ñ a a los i n t r é p i d o s aviadores espa-
ño les Franco, xUda," D u r á n y Rada. 
A l acto as i s t ió el ibinis tro de Ma-
rina, y proniunciaron discarsos los 
s eño re s Calzada y ' e ó m a n d a n t e F i n -
ca t t i . 1 C 
R I O J A N E I R O . — l í o s amigos del 
D E L A C C I D E N T E A U T O M O V I L ! S T A D E A Y E R . — E n la parte su-
perior, estado en que quedó el coche.—En la parte inferior, detalle 
del interior del mismo. E l número I indica el sitio que ocupaba el 
infortunado alférez Moreno; el número I I , señala el sitio donde dicho 
oficial quedó muerto. (Fotos Samot.) 
L a noticia en Santander. 
E n las primeras horas de la m a ñ a -
na de ayer circuló por la poblac ión 
el rumor de que en el trayecto de la ¡ 
carretera dé l le ras h a b í a ocurrido 
zando un á rbo l de bastante corpu-
lencia y p r e c i p i t á n d o s e sobre un se-
gundo á rbo l , a unos t r e in t a metros, 
sobre ol que se es t re l ló . 
E l goilpe i u é con la defensa y pie 
un g rav í s imo accidente automovilis- j de gallo izquierdo, d e s t r o z á n d o s e la 
n;^: maestro de Capilla 
LMgJ 'f y ,n'll0V0 a ñ o s . 
•' Nquúríó sólidos conioci-
tido de uno de sus m á s aprovechad o a 
d i sc ípu los . 
0. 
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E'/ n u e r a r é g i m e n de P o r t u g a l . 
m o v i m i e n t o t t l i m -
a n t e n o p e r j u d i c a r á 
a ¡ a d e m o c r a c i a . 
Lo (fue dice Cabecadas. 
LTiSLOA.—«El ccimaudíijn.íe F i lóme-
no do Qfap&fpfb aceptó el cairgo de 
1 Filosofía, Teo log ía y Ma- ai'ií o comisario en Angola. 
V : ^'¡fe'Mí Baurney^ que - E l ccimandantc Caibec/adas dec l a ró 
v-;ii^daidi;na. riqueza en que < 
¿—aliei31' t!eeía tl"3 l a m a g - ' i i r J i c i n 
l a s e ñ o r a Guerra DuvaJ. 
Han asistido al banquete el minis-
t ro de Relaciones Exteriores, señor 
Pacheco, y numerosos d ip lomát icos y 
personalidades brasi leñí is . 
La compañía de Martínez Sierra. 
B U E N O S A I R E S . — H a licuado a 
ta , costando Ja vida a un joven oñ-
ciall del E jé rc i to y resultando otros 
tres mil i tares heridos, dos de ellos 
de bastante cons iderac ión . 
Inmediatamente, y con p ropós i to 
de ofrecer a nuestros lectores una 
infomnación detallada de lo sucedi-
do, nos trasladamos al lugar del su-
ceso, donde adquirimos los detalles 
que a con t inuac ión se expresan. 
De Santander a Saníoña. 
Varios distinguidos mil i tares de 
guarn ic ión en l a preciosa vi l la dé 
S a n t o ñ a , y que h a b í a n pasado la no-
che ú l t i m a en nuestra capi tal , sa-
l ieron, como a las cinco y media de 
la m a ñ a n a de ayer, en dirección a 
la v i l l a mencionada ocupando el au-
tomóvi l , m a t r í c u l a de Santander, nú-
mero 2.503, propiedad del cap i t án de 
I n f a n t e r í a del regimiento de Andalu-
c ía n ú m e r o 52, de guarn ic ión en San-
t o ñ a , don J o s é Miral les E c h e v a r r í a , 
de t re inta años de edad. 
En c o m p a ñ í a del s e ñ o r Miral les 
esta capital la c o m p a ñ í a d r a m á t i c a 1 i^an el teniente don Cleto G a r c í a 
e s p a ñ o l a que dirige-' don Gregorio Merino, el a l férez don Cosme More-
Mairtínez Sierra. 
P r o p ó n e s e dar una serie de repre-
sentaciones en el teatro Odeón . 
Reina t ranqui l idad. 
G U A T E M A L A . — R e i n a en todo el ] 
c^páM la más completa t ranqui l idad. 
El Gobierno ha á n u a c i a d o que re-
vi irnirá con-mano severa cualquier 
e! ¡niiivwiiionto tinun-ianto no . 
t en ta t iva para, a l lerar el orden, y se 
k-., dec ía de l a ag- iirJicmde p<in:ud.icar a las libertades , . . , , . , , „ „ „ , , li'i d i r . - , , , f . . 1 . -•• , . . • ha visto obligado a suspender una • I S ' del fu-an ciscan o que, conqin isi.aiJ.is por l a dcancoracia. si-- . . , • i ' i „i„ ^ l sxiptcirñ n 1 ' H , ^ . • ma.mfest.ncion organizada por los r le-Pitea ' "•'•'•'-'•itado una gran sor- no, p^ r el conrtrario. garant izar esas , , , . „ rMny, ¡v a,i vxr 1.. L-, . , . , , • , , , , . . m e n t ó s de la onOisapión, por creer s,,... 1 i, ! l oaiiftidad v calidad ' . i .-.1.11.-..O:;. que haiala ahora no fue- , , . , i- i„„nv ]- ' l-fero» n„n / . - , .. T qne .«n ceilebr-.-ion -podía dar lugar elevaban a ron rci-ipotiadas por los par t idos po-
l i t ices . U n a dietaduira,naicioual subs-v ' ^ âic!̂ -» 1 
kKs v,1 " •Ha'i1'|ni oseiribió muchos tMuií.-á la d ic tadura de pol í t icos irres-
v'!' - la m,',í;i<:a y obras musi- p; 
¥ l ¿ y ^ 0-•'Cllî '̂ J• en B o k n i a y ' a j VI •.c-r::,.-a.l Gísvcz de Costa decía-
N^tte 1V"L,E",IA'I;'. gracias a - u ' i ó que con í imuaba .siendo amigo do 
Método de cnseñaüiza, q u e ' l a Piraüsdi poro que su^wini i rá• las 
a incidentes de-sagradables. 
Toda la corrp.n^ondencia dastina-
Ha i E l P U E B L O C A N T A B R O 
tiiri'ias* ai! Auarfad^ fi5 
no, de veinte a ñ o s , y don Manuel 
Subirana Vicente, los dos primeros 
pertenecientes al regimiento aludid'» 
y el ú l t imo teniente de Caraluneros, 
de t re in ta y un años de edad, e 
iguailmcnte de guarnic ión en la v i l la 
s an toñesa . 
Lo que pasó en el viaje. 
E l cociie ocupado por los mil i tares 
de r e í e í enc iá , tuvn, sccri'n -se dice, 
un pincbazn podo después de pasar 
el pueblo d é Ast i l lero, ave r í a que 
q u e d ó pronian íenbe arreglada, oontí-
n u á r d n s e el vinie. 
A] í légaf a la-' t e rminac ión de Ja 
rr-.f ^ de Bei*as y al comenzar la de-
nominada « O a c s t a di?il Francés '" , el 
póiche d e i v ó " iz-nu>rda, o sea 
su mano confcrnvio, envendo a la cu- (.aviso a 
liarte delantera del vehículo y lado 
izquierdo, quedando arrancada' de 
cuaio la portezuela de é s t e lado. 
E l accidente tuvo lugar a las seis 
y veinte de l a m a ñ a n a . 
- C o n d u c í a el auto el cap i t án señor 
Miralles, yendo en la delantera con 
él el señor G a r c í a Merino. 
En el in ter ior , y al parecer dormi-
dos, viajaban los señores Subirana y 
Moreno, este ú l t imo en la parte de-
recha del '«baquet». 
El volante quedó t a m b i é n com-
^ i f ¡ a m e n t é deshecho, obse rvándose 
grandes manchas de sangre en el i n -
terior del vehículo, e spec t ácu lo que 
resultaba grandemente impresionan-
te. 
A consecuencia del choque. 
De resultas del te r r ib le encontro-
nazo resu l tó muerto i n s t a n t á n e a m e n -
te el a l férez don Cosme M o r c ñ " . na-
tura l de Toledo, donde viven sus fa-
miiajs&s. T e n í a fracturada, 'a ' base 
del c ráneo . • • 
El a l férez don Oléto G a r c í a M e r i -
n o - r e c i b i ó lesiones leves, y heridas 
graves el teniente de Carabineros, 
don Manuel Subivana Vicente y el 
c a p i t á n s eño r Miralles, quien, ade-
m á s de heridas en la m u ñ e c a dere-
cha y labio superior, sufría conmo-
ción cerebral. 
Los heridos fueron asistidos de p r i -
mera intencídt í por el méd ico de He-
ras don Ju l i án C a s t a ñ e d o . 
Los primeros auxilios. 
E l tremendo choque del auto con-
t ra el á rbo l se perc ib ió en una casa 
p r ó x i m a al lugar del suceso, de la 
qáie salieron varias personas en au-
xi l io de los ocupantes del ru lo . 
i V les primevos en acudir al lugar 
de la trá-ffédiíS fué el joven vecino de 
Solare? JqsjS F e r n á n d e z , quien d ió 
convecinos. 
d e s g r a c i a — O t r a s 
G a r c í a fueron trasladados con todo 
cuidado a la casa de referencia, don-
de fueron convenientemente atendi-
dos, p a s á n d o s e aviso al Juzgado mu-
nicipal de Heras, ©1 cual se presen-
t ó poco d e s p u é s , integrado por el 
juez don Juan J o s é Díaz y secreta-
rio don J o s é M a r í a Zabahi, ordenan-
do el levajitamiento del cadáver. 
El alférez muerto. 
E l infortunado don Cosme Moreno 
h a b í a nacido, como decimos, en To-
ledo y h a c í a un año que había salido 
de la Academia, siendo destinado a 
S a n t o ñ a . 
Disfrutaba de generales s impatías 
entre sus c o m p a ñ e r o s por sus excep-
cionales dotes de caballerosidad. 
Nuestra impresión. 
De nuestra inspecc ión ocular en el 
lugar del accidente sacamos l a si-
guiente consecuencia, susceptible, 
desde luego, de rectificación. 
A l ent rar el au tomóvi l en la pa-
q u e ñ a curva, y por tomarla muy 
abierta, el coche p a t i n ó , y a que laf 
carretera estaba muy mojada, yen-
do a tropezar contra un árbol, ca-
yendo las dos ruedas izquierdas a 1* 
cuneta. Perdida la d i rección, bien 
porque no se frenara o que para sa-
car el coche se pisara el acelerador, 
el vehículo se p r ec ip i t ó sobre un se-
gundo á rbo l , que fué cogido de fren-
te, oca s ionándose la desgracia en ^ 
forma que relatamos. r 
Intervención de las autoridades. 
E l a l fé rez s eño r García Merino, 
herido m á s levemente, fué el prime-
ro en trasladarse a Santoña, dando 
cuenta de lo ocurrido. Inmediata-
mente salieron de la villa un médico» 
y un f a rmacéu t i co mil i tares con pro-
pósi to de prestar los auxilios de I * 
ciencia. 
A las dos y media de la tarde fué 
trasladado el c a d á v e r del señor Mo-
reno a S a n t o ñ a , quedando en el de-
pós i to del Hosp i ta l militar. 
T a m b i é n llegaron de la villa el te-
niente coronel del Regimiento de 
Anda luc í a , don Arturo Glosas, y lo» 
oficiales s e ñ o r e s Parra, León y B e -
r r á s . 
Avisados con urgencia, se presen-
t a ron el general gobernador, don 
A n d r é s Sadiquet, con su ayudante, 
señor Pe l lón , y el jefe'de Estado Ma-
yor, don Ju l io Cano. 
F l general se i n t e r e s ó por los he-
ridos, teniendo frases de sentamien-
to para ol infeliz a l férez fallecido r 
testimoniando su p é s a m e al teniente 
coronel del regimiento de Andalucft. 
i P" r caer el suceso dentro de la ju-
risdácción mi l i t a r , el Juzgado de He-
ras hizo a a q u é l entrega de las dili-
cencias practicadas. 
W gobernador c iv i l de Santande© 
env ió en las primeras horas de Itf 
tarde un telegrama do pésame, port 
la desgracia ocurrida, al comandan-
te mi l i t a r de S a n t o ñ a , contéifcándoths' 
és t e poco d e s p u é s agradeciéndole di-
chos testimonios de pesfw. 
Muy agradecidos. 
' E L P U E B L O C A N T A B R O se ea-
c i ^ n t r a muy agradecido a la* finas 
atenciones que las autoridades de 
Heras, Juzgado municipal, Guardia 
c iv i l , etc, y distinguidos militares de 
S a n t o ñ a tuvieron para con su redac-
t o r enviado, as í como para nuestro 
querido amigo don Lucio de la Hor-
ga, que tan to faci l i tó las tarea» in-
formativas de nuestro redactor. 
neta las dos ruedas de es té lado, ro- Les señores Subirana, Miral les y 
U n a n o t a of ic iosa. 
L e s R e y e s i r á n e n 
o t o ñ o a B a r c e l o n a . 
.MADRID, 3.—JEn l a Presidencia' 
del QonsisjO' ípé \ha \ f ac i l i t ado u n » ' 
nota oficiosa, en l a que se dice qu« 
el pireaidienite, a su regjneso de Bar-
oéicam, ihizo ver a l Rey l a conve-
lí ¡ Alicia de re t rasar haisita el o toño 
el viajo de l a r ea l famitóa a l a c iu-
dad condal. 
Agiaidc que el Monarca se m o s t r ó 
c c o í q t m é y que en d ic lv i é p o c a i rS 
a Bclncelona l a .real, f ami l i a , con i l 
l ia ctó pasar una temporada. 
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L a fiesta d e l o s t o r o s . 
E l 
c o r r i d a 
T o r e r o s . 
I n f o r m a c i ó n d e ¡ a s c o r r i d a s d e a y e r . 
En Madrid. 
' M A D R I D , 3.—Se celebró la dócl-
m a corr ida de abono, l id iando ga-
?iado de Celso Cruz del Castillo las 
puadri l las dev SaJefij Fcirtuna y Zu-
r i t o . 
Primero.—Saleri muletea por ayu-
¡dados. A'provoclia la prlaxora igua-
l a d a y ccLoca una o s t o c a d á artífáive-
sada. Repite CÜJI o t ra ha l í i l idosa y 
descabella. 
Segundo.—Fortuna hace una fae-
na por l a cara y aitiza u n a estoca-
da aiitia. .Deslcabella de spués de odio 
In inutos de p r e p a r a c i ó n . (Pi tos) . 
.Tesncero.'—Zurito e s t á breve coh 
¡el t rapo rojo y agar ra u n a estoca* 
i l a entera. 
Cuarttp.—•Saleri toma los palos y 
prende cuako pares superiores. 
(Ovac ión ) . 
Hace una faena con pases altos y 
de pecho, a d o r n á n d o s e . Cita a re-
c ib i r y mete m i pinchazo hondo. 
En t rando bien, aga r ra u n pinchazo 
en todo lo aMo y u n a estocada cor-
la que ma ta s in p m i t i l l a . (Ovación 
y orejad: 
Quinto.—iFortuna trastea desde 
¡cerca, pero con sose r ía . Ent rando 
de cualquier modo, a r r e a ' u n espa-
dazo malo. 
Sexto.—Zurito hace una^ faena 
.|)reve y valiente y aeaha con una 
• c£|:.cicaidia coir / rar ia y u n descabello. 
E n Sevilla. 
S E V I L L A , 3.—So celebró l a anun-
¡ciada cor r ida a beneficio de la Cruz 
/Roja, l idiú.ndose ganado de Fé l ix 
S u á r e z , po r las cuadri l las de Juan 
3eflmoaite, Posada y José Belmonte. 
Primero.—Juan veroniquea muy 
¡valiente, terminando con media ve-
r ó n i c a estupenda. (Ovac ión j . 
Con la mule ta ¡hace u n a faena 
m u y valiente, uti ' iizando s o h u n e n í e 
l a mano izquierda, ciando pases cu; 
todas las marcas, superiores. (Pal-
mas y oles). i 
Ent rando bien agar ra dos pincha-
zos buenos y u n a estocada excelon-
¡te. (Ovac ión grande). 
¡ S e g u n d o . — P o s a d a mule tea m u y 
yaliente y aiítista ¿;ara u n a estoca-
ida tendida. 
Tercero.—Betoaiontik) - hace una 
faena valiente y atiza u n pinchazo, 
una estocada y u n descahello a ía 
tercera;.: 
Cuarto.—'Belmonte hace una fae-
n a valiente, sufriendo un paletazo 
en y¿ mano operada. Sigiif» valien-
te y arrea un pinchazo y una esío-
• cada que m a t a sin pnn t i l l a . 
Qunto.—Posada es t á valiente con 
el trapo rojo y atiza dos p i n c h a z o í 
l ó e n o s y media estocada excelc-níe. 
Sexto.—Belmonti'to empieza a to-
rear por v e r ó n i c a s , pero como el 
tor:) es tan p e q u e ñ o y l a bronca 
tan grande, salen los cabestros y se 
l levan a la mona, en cuyd lugnr 
sale un torete u n poco mayor que 
el ret irado. 
F;elmontito hace m í a faena breve 
y acaba con media estocada buena. 
En Toledo, 
i TOLEDO, 3.—Se l i d i a n Veraguas 
por M á r q u e z , Gi tani l lo y A l g a b e ñ o 
P r i m e r o . — M á r q u e z muletea con 
inlGligencla y mata de u n a e h i o n 
t ú e n a . 
• Segundo.—Gitanillo hace una- fae-
na lentre los pitones y agarra una es-
" tocada excelente. Descabella. (Ova-
ción.) 
Tercero.—Alga.beño coloca un p a l 
de banderillas mediano. Con la mu-
leta reaJiza una labor vistosa y aca-
ba con tres pinchazos malos y un 
descabello. 
C u a r t o . — M á r q u e z toma los palos 
y prende tres izares estupencl:)s. Solo 
en el centro del ruedo, realiza una 
faena superior, atizando una estoca 
da buena. (Ovación y oreja.) 
Quinto.—Gitani l lo muletea desde 
cerca y valiente, matando de una es-
tocada en su sitio. (Ovación y vuel-
t a ai ruedo.) 
S e x t o . — A l g a b e ñ o hace una-faena 
vulgar y atiza medra estocada echán-
dose fuera. (Pitos.) 
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Especialista en partos, enfermedades 
de la mujer y vías urinarias. 
Consulta de io a i u de 3 a 5, 
Amós de Escalante, w.-Teléfono 8-74 
En Má laga . 
M A L A G A , 3.—Lidiaron reses de 
Rincón Marcdal Lailanda, A g ü e r o y 
Niño de l a Palma. 
Primero.—Marcial torea valiente 
y acaba con un pinchazo y media es-
tocada. 
S e g u n d o . — M a r t í n A g ü e r o hace una 
faena valiente, atizando una estoca-
da i&uperior. (Pailmas.) 
Te rce ro .—Niño de la Palma pren-
de dos pares medianos. Con la mu-
leta Itace una faena pesada y acaba 
con media estocade delanuera. (Pi-
tos.) 
Cuarto.—Lalanda encuentra al to-
ro defectuoso y hace una faena bre-
ve, atizaindo dos pinchazos y una es-
tocada regfiüar. • 
Q n i n t o . — A g ü e r o muletea movido 
para una estocada ca ída . 
- S e x t o . — N i ñ o de la Palma se mues-
t r a miedoGO con la muleta, atizando 
varios pinchazos malos y un desca-
bello. (Bronca.) 
Celebrando un éx i to . 
M A D R I D , 3.—El p róx imo martes 
s e r á n obsequiados con un banquete 
el ganadero señor .Sánchez, de Co-
quilla., y los diestros Valencia I I , 
M á r q u e z , Marcia l Lailanda y N i fio 
de la PaJma, por el éx i to ofetehíác 
en 3a corr ida a beneficio del Monte-
pío de Torel-os. 
El banquete ha sido organizado 
por l a A'Síkiación do Matadores de 
Toros. 
Los m a l a g u e ñ o s apedrean al Niño de 
la Palma. 
M A L A G A , 3.—Al salir de la plaza 
el N i ñ o de la Palma sus paisanos, 
indignados contra él por las malas 
famas que hizo en la corr ida de es-
ta (arde, rodearon el coche que le 
condancía y trataron, de agredirle, 
raen do arrojadas sobre el vehículo 
mul t i t ud de piedras. 
L a Guardia civil dio. cargas para 
despejar y varias parejas de Secu-
ndad rodearon el coche, y de esta 
manera el torero pudo abandonar 
precipitadamente Jos alrededores dei 
coso t a u r í n o . 
a que son sometidos los caballos en 
las corr idas de toros. 
Ls asistentes a dicha reuni.jn fue-
ron : el duque de Veragua , por i a 
U n i ó n de Ci iadures de toros do l i -
dia; don Eduardo Palacio Va d 3, 
revistero t aur ino ; don Antonio P á e z , 
reipresontante de l a Sociedad Pro-
tectora de Animales; don C r j ^ o r i o 
F ra i l e F e r n á n d e z , representando a 
l a Nueva Asoc iac ión de Elmpresaa 
de toros de E s p a ñ a ; Son KSICIKÜI 
Salazar, matador de toros, repre-
sentante de l a Asociac ión de M a t a 
dores de Toros y Novillos,., y áó í i \ 
P o l i c á r p o Sánchez P é r e z , picador 
de toros, representante de l a So-
ciedad U n i ó n de Picadores de To-
ros. 
D e s p u é s de hacer uso do l a pala-
bra los asistentes a l acto, presen-
tando cada uno su op in ión desde 
dist intos puntos de vista, se convi-
no, a n í e s de t r a t a r de l a adoipcióh 
del peto protector para los cahailíoá, 
proponer a l a suiperioridad ei en-
sayo de las siguientes m-QdiUcaclp-
nes en la suerte de varas: 
Pr imero . lAumentar la longi tud 
de las puyas, con la condic ión ex-
presa de que nunca pueda cntr-ir 
en e l euerpo del toro el palo de las 
mismas. 
iSegnndo. V a r i a r l a colee • • 
de los caballos para l a salida dol 
toro, c o l o c á n d o l o s entro |os tendi-
dos 8 y 9; y -
Tercero. E3 cumpl imiento exacto 
de Ip marcado en el I{og:n'!:-:>[.., 
con respecto a que los picadores 
que entren en sueT''.e sean siempre 
•- •-! • Latai/oa, 1.000; m a r q u é s de 
{•Iu.adia.ro. íCti; don Eduardo Coibián 
y ^ráiáindfc-z de 'Córdoba, 100; don 
Cid-:.•;•> .Martín Ilolo,rtii]lo, 15; don Ma-
ní ; : ! ( iáivez Riw.'üíguez, 15; don Ar-
riad io Ií nakáü•' iez lionneo, 5; Colegio 
N o t a r i a l de Baaricelona, 500; duque 
de M-::d.ina'.-d¡, 500; Colegio de Abo-
gados de Tudcla, ICO; don Juan Ma-
nuel. Díaz V'.Llhir, :25; don Pedro Gar-
o ía Giutñtirrez, 1.0'JO; d o n Enr ique 
L a v ó , 50; dom EKffiqpe Las l l e ras 
Mdir.m, 10, y mairquér. do l a Vega 
do Anzo, 1250.—To/'.al,. 118.330,50 po-
sdias. 
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PARTOS y G2AECOLOGIA 
Reanuda su consul ta 
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T e l e g r a m a s bi-t íms. 
I m & r m a c i ó n é e t o é c 
tes w • • 
•MADRID, 3.—iLa codoula bri lú-nica 
de esií.a pin!)!', cien ha celeb.rado so-
toirjncimjemlic- la. ík is la inglesa deno-
minada (.Día del Impcirio», asdistien-
do el enibajaidcir, el «x'insul y nmuG-
rosais p'arso'niiiü.iidades de l a colonia 
Par í á tzajk, on e-1 Colegio de la 
Cajr3>3tíer4 tíe Chmüáaftk)., so celobí'ó 
una fiíl'iíá aitlclíáciá; en l a que t o n n -
ren parfie los cnccln.-w-s ingiloses, re-
pavií^cndciso al fiáaM los rinemios co-
quiieaiírs d i isparó idos tiiros sin hacer 
hlamco. 
Cüí^ndo uno de los g u arel i as "íles-
< • •.•••'• a l ciiMinLánal e l cbófor de un 
t ax l á ¡.--a al.''¡¡ó i'-a^o peé entre la 
gjnilc y aipiroximándüise a l obreiro lo 
[>IISO un inovóilver sobire el vientre y 
d i s p a r ó . 
iT}t3ispués, aptrovecháíidofie de la 
confu-dóo (!..• \r.h:-i cuantos presen-
clairon cil becho, que no 02 oxp-ilcan 
la aicú.'iiud dol eátófe^í, so aOejó és te 
rá.jrdamír.iiro, difeapifnroiciioindo. 
>Cna.-\ici;ri"in(íio licirido Airnaud p a s ó 
Elll Hc.?.pXai?, donde h a b í a llegado' 
nvccncaiócc- an t : > Ma,- /a Gartcfu, gira-
luamonite iKdida en l a cabeza. 
So hua-a, a l extiraño chófer , que 
resuiltó u n justícieiro desconocido, 
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JS/Otas p a l a t i n a s 
E l R e y a s h t e a u n a c o n j e -
r e r i c i a e n l a C a s a d e C a m p o 
' U n a fiesta cíe companer^ 
E i r > m v o 
I d • día. 1 da! prosonte 
non librad o 'Siearetario de la cT3 %• 
Bánco do E s p a ñ a ein ^ ' N -
dad, el antiguo e i n t e l i geu to^ - 1 
do do l a miaiha, don Ainitoĵ Q 
•".i riiCfnjhi•amiento de 
sef10í • 
3 1 * 1 . ^ 
Ei 
cdbsisciuianjcffiá de l a 
que duiramtio lo m,ianois quine""31 
'ha deseiinpeñaid/o el nieiií-tjj, a^ 
impcvrlliantc cacrgo con giran -
y ac.ic|.>.!o. ' ^ 
• El- &3íkiT Va.Ue-fes-íejó ^u 
ob&equiar.dt) ayor a sur>. c o n i p ? * 
ci a un a'mucit20 en, cH 
pueblo de'.Báfficena da Pié ¿ ¿ r ® 
cba. _ 9 C% 
:í Nue-vl/ra cnilrnrabucna a.! ¡J-I.-A 
He, a l quo deseamos gmridos ac i -
en su nuievo cairgo. 
vvvvvvvvwvvvvvvvvv^^ 
Urt?. ccnrcj-ericia. 
MA1>RID, 3.—A pTihicra hora de 
la inafuma so t r a s l a d ó el Roy a Ja 
Qisa de Campo coai objeto de asistir 
a' l a pi'ima.ia cociife/roncia del ingo-
ráéifó f:/.-!: ó-ncáno sSíicí Aü-.'ina,- aro . 'óa 
dio los cni'tivo'S do- rocano. ' , , ., 
A e*fe o d ó . m é : m on las presiden- í f W W f m ® f S ÉlOS EB8lll)S M 
tes do i á s Ca..'i-ir(r:a« A ' i c o l e s y i n u - j 
d ios galñiajdfjfois y a.yi'lcu'.'itr/.T-s. 
A su- r eceso a Palaeio el Monarca 
irocibió an auidiencia al embajador l e . 
In.g"a;tei.f.a, que fué a da rüe cuenta 
¡dfe hahiciz'-e cciljb.'ado l a fiesta na-
cfional ingDcisa. 
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ÍB p rca l , SGVSÜÍ . . . 
Pijamas, calzoncillos, ciie¡i0s 
corbatas, etc. 
i m a c e n e s E l 
los del matador «correspondiente , y ,inre®oinid.ianit-3is a este cmiso. 
D r . L l e r a n d i G a r c í a 
Especialista en enfermedades del 
E S T O M A G O , H I G A D O , I M E S -
TINOS y ANO, 
m u t . - m m m m i m 
Consulla de 11 a 1 y de 3 a 5. 
Avisos: Tel. 6-02, Calle del Peso. Q. 
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Not ic ias y comentarios . 
que los reservas sólo salgan cuan-
do es té desmontado alguno de es-
tos. 
T a m b i é n se aco rdó , con re?; > 
a las curas de los caballos bcridos, 
que vue lvan a entrar en Jas cua-
dras, que dichas curas sean siem-
pre verificadas bajo l a d i recc ión de 
los veterinarios, que son los que 
d i c t a m i n a r á n si las heridas quo sd-
fren a q u é l l o s permiten o no que 
pueda volver a sal i r a l a plaza. 
Por ú l t i m o , se a c o r d ó que l a So-
ciedad de Picadores presente a la 
de Ganaderos el modelo do las nue-
vas puyas. 
win-án A s t r a ú a (Gi a ñ a d a . 
M\DB. I .D , 3.—.El ccvronel M i P á n ] 
AsAray mamohaa'á uno do estos d í a s 
a Qr-anada, donde pasoirá una larga 
tanipc-irada atondleaido a su co.mjple-
to rcisilaibiec ¡qniepto. 
Banquete a B a g a r í a . 
M A D R I D , 3.—Organizado por la 
Revista 'de Estudiantes se ha cele-
brado esta tarde, en la Dehesa de la 
V i l l a , un banquete en honor de Ba-
ga r í a , con motivo de su p róx imo via-
je a Amér ica . 
Hubo cordiaJidad y buen hurnor. 
Méjico y la Expos ic ión iberoame-
ricanal 
*/vwvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ S E V I L L A , 3.—Se ha reunido el 
^o»^»^! . - - u r a a o — 1 Ccoujbá pcrmanent.e de la Exposicióri 
f^'í*^ T Tí :*? A '~T* f \ '/fí "̂í: A n _ " i ' . .i . , i : D U . I M A T O R R A S 
P A R T O S Y G I N E C O T O G T A 
R A Y O S X . - D I A T E R M I A 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 5 
San Francisco, 23.—Teléfono 3-48 
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Gestiones s in r e s u l í a d o . 
D e u n s u p u e s t a e n -
l e n e n a m i e n t o . 
* ^''ivvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvtAa^^Awm^a^ 
de enfermedades de la P I E L , V E N E -
R E A S y S I F I L I T I C A S , por el espe-
cialista 
V e g a I r á p a g a 
e n M é n d e z N ú ñ e z , 7, s e g u n d o 
Un desplante del Niño de la 
Palma. 
Todos los p e r i ó d i c o s de la corte 
censuran l a ac t i tud del N i ñ o de l a 
Pa lma para con el val iente y pun-
doinomso Giltaniillo, y dedican pala-
bras de elogio a éste que en- u n , 
gnuanque ba tur ro dijo de quien so 
negaba a torear con él: 
. «Le d e m o s t r a r é que n i dent.ro n i 
fuera de l a plaza le tengo miedo .» 
Dice « L a Voz», de M a d r i d : 
Nosotros hemos hablado ante-
ayer con el diestro a r a g o n é s , que 
es t á m u y dolorido de l a conducta 
¡pie eon él h a seguido el torero de 
Ronda, y con r a z ó n , porque los to-
reros, mejores o peores, nunca de-
ben poder tener autor idad para re-
chazar a otro. Toreros de la supre. 
ma c a t e g o r í a , como Jose l í to , Gue-
r r i t a , Behnoindo, Lagar t i jo , Fras-
cuelo, Mazzant ini • y otros que dig-
nificaron el toreo, no pusieron nun-
ca e l pie a los derechos de u n cóm-
p a ñ e r o , tan resnetab'les como los 
del que, sin saber por qué , fa l ' a 
.& los deberes m á s elementa-os de 
camarader í fv y ocasiona u n per ju i -
cio a - t e n é e r o , qne_en n i n g ú n caso 
debe to lerarse Y a d e m á s que abo-
r a h,a de tenerse en cuenia eme 
an ión ocasiona el d a ñ o tiene, cuan-
do menos, una cosa qnie aprondrr 
de a q u é l a quien per judica: a r r i -
marse a l toro.» 
Eil p r ó x i m o d í a 9 toroaran en 
Plasencia Vi l la l ía , Gi tani l lo y N i ñ o 
de l a Pa lma. 
Veremos a ver que po?a. 
L a suerte de varas. 
En l a tarde de ayer se ce lebró en 
l a Direcc ión generail de Seguridad, 
y bajo l a presidencia del s eño r d i -
rector general, actuando como se-
cretario el de l a Jefatura Superior 
de Po l i c í a , l a p r i m e r a ses ión de l a 
Comis ión que, en cnmpl imionto de 
l a Real orden de 12 de mayo próx i -
mo pasado, lia (!« estudiar y pro-
nonri ' la forma do reducir $1 rJefVeio 
R A R C E L O N A , 3.—El juez dol dis-
t r i t o de la Audiencia, que instruye 
el sumario por supuesto enveacna-
micnto do don Hugo Breichha.rt y de 
éa o;-posa, d o ñ a Dolores Fígaro]a-j fa-
llecida, no ha dado vista de lo actua-
do al defensor de la procesada Bth 
f ía Breichbart , hija- de aquel nia t r i -
monio. E n su resolución dice el Juz-
gado que la procesada puede pcdi i 
cuantas diligencias considero necesa-
rias para su defensa. 
Las gestiones que ven ía practican- aJ'er' 89 P ^ s e n t ó en las oficinas de 
o la Po l i c í a para averiguar ouién la C o m i s a r í a de Vig i l anc ia don 
ibcoamericana , d á n d o s e cuenta dei 
acuerdo de Méjico de votar un cré-
d i to de 300.000 pesos oro para cons-
tvv.ir éd edificio de Méjico en dicha 
Expos ic ión . 
T a m b i é n estudia el Gobierno del 
Paiarniay l a manera de cencurrir 
oíkáailmcnle a la misma Expos ic ión . 
La procesión del Corpus. 
S E V I L L A , 3.'—La proces ión del 
Corpus se ha celebrado 'con mayor 
solemnidad que en años anteriores. 
- Presidieron el infante don Carlos 
y < i cardenal! arzobispo. 
E l infante llevaba la bandera do 
San Fernando. 
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C o m i s a r í a j e V i g i l a n c i a . 
E i r o b o c o m e t i d f j e n 
e l c h a l e t " C u r m t n * . ' 
Coino a las siete de l a tarde de 
do j a r a n c l a p; 
es el sujeto que ofreció dinero -a la 
portera de l a casa do la calle do Si-
ci l ia donde vivía dicho m a í r i m o n i o , 
para que Ja por tera declarara en de-
terminado sentido, no han dado re-
sultado. 
F e r n a n d o É s í r a n i 
SIS T E M A N E R V I O S O 
- ELECTRODÍAGNÓSTICO 
E L E C T R O T E R A P I A 
Castelar, núm. i.—Teléfono 242 
<V*VVVVVVV*./VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ 
U n a s u s c r i p c i ó n 
P a r a e l m o n u m e n t ú 
é 
Juan Corroa Daguorro, domicil ia-
do en P é r e z Gaidós , v i l l a ¿tCáfanen», 
denunciando que habla notado l a 
fa l ta de una arqueta de cubiertos 
conteniendo u n a docena de cuchi-
llos para , pescado; o t ra í d e m de cu-
charas; o»¡ra í d e m de posí-re; b-iira 
í d e m de tenedores de ídem; dqs do-
cenas de cuchillos de postre; una 
de tenedores para ostms; una de 
cucharillas pacía belados y otra pa-
r a café, todo de pla ta , valorado en 
unas 2.500 pesetas. 
Tocios los cubiertos e&'.án marca-
dos con las iniciales «C. G.», sion-
| do di t íhas piezas de estilo «Imiporio». 
T a m b i é n se. l levaron el l a d r ó n o 
ladrones, u n impG'rpiealde trincue-
r a nuevo y un tapete de damasco,. 
. cuyo" valor se hace ascender a unas 
M A D R I D , 3.—En l a S e c r e t a r í a r ei 250 pcce{as 
•'. ¡áp de Abogados cíe Madaiid, y ¡ ' , . _ : •' _ * 
en la cuenta c c ^ I m t e abierta a m senor Correa D a ^ ^ e s % 
esto Hn en o! Ronco do E s p a ñ a , con'6113 de u n ^ } < * * f <l™ e n t r ó en 
el ndaéffQ de «Kcanena je a don A n - la flTlca a pef1ir ],innsna' ,9o 
tofiiio Ma,;.. ....' c a ^ i n ú a n .rocibién- dose observado huellas do violencia 
do.se donaUvos de persona? y ení i - e71 P a r t a s n i ventanas. 
da/Jcis de toda E a p a ñ a paira el pro- ! E1 comisario de Po l i c í a don Wa-
yelcitado homenaje a l a memor ia dea miGl Juárez, . 1.a cursado í a s opoy-
.preclüairo jniriscoinenlito y hombine de t imas Órdenes paira vnr si so con sí-
Espado eanlnenUe. ' | gue detener a los autores del robo 
Si ima antemier," 113.435,o0 pesetas.5 referido. 
—Colegio de .Abcigadois de Estella (N-a-j 
vanra), 75; d o n Leopoldo Soler, 5; 'vvvMAA^vwvv^vvvvM^wm^vvvvt'vwvvtv 
don J o s é DuiCay y - A g n i l c r a , 50;-don 
Juan >.;>:.!;:K-/d Ccndeya, 50; don Jai-
me Traibial- y Ma'i|l;ojroll, 5; don Pau-
l ino Zaieirá iFilrdiOs, 50; don José A l -
ta , ! 1, 35; Coi\0igio de Abogados de 
La, Crinuña, 655; don Juan Manuel 
Moniticiro Gairciía-Couiíde, 10; don José 
-P¿l¡ix Hnüemt.a Galopa, 25; don Fran-
cesco Kneí r ta Cailopa, 25; don Ubaldo 
de Riva,s, 50; don Anifonio Flores de 
Lam.us, ICO; Colegio de Procurndo-
ros de A'libaioete, 50; ídí-ni í dem de 
Huelva, 30; don I^naeiio Ant iu i , 10; 
d r ' i Mían Isas/a del Valle^ 10: mar-
U n asesino desconocido. 
D r a m r í p . n P r e s a c t o s 
y s e i s t i r o s . 
PARIS.—(En l a calle del Tcai¡)!o, 
'•'•quina a la <'? ü o a n n x u r , n n obrora 
aju^tadcir, dio veintidó'S- a ñ o s , llama-
do L e ó n Antn-aiud, d i i sparó tres t iros 
de i'évólvrir sobre Maima Gaistou, a 
d'a que piCirseguJia incesamitoanonte, 
'Fl crimiinaili b u y ó periseguido por 
lots" ayo')! '^ do la au to i idad , sobre 
Entre los elementos industriales y 
mercantiles de Santander ha protím-
cido una impres ión excelente ia máig-
uí('.? a exposic ión do miíquinas de es-
cr ibir SMITIT P R E M I E R , instalada 
en el amplio escaparate de la Socio-
dad E s p a ñ o l a de P a p e l e r í a , Blanca, 
n ú m e r o 34. 
puantos deseen adquirir m á q u i n a s . 
de escribir h a r á n perfectamente eu 
visitar l a mencionada Casa, que muy 
gustcsaanentei fac i l i t a rá cuantos de-
talles se l a interesen. 
A los-mismos ef ectos pueden tam-
b i é n dirigirse nuestros lectores al re-
presentante de la S M I T H P R E M I E ! » , 
don J o s é M a r í a Rarbosa, Cisneros, 
7, 2.", y San Francisco, 1, 3.° 
Ventáis -al contado y a plazos. Ca-
tá logos gratis . Cambios por máqu i -
nas de otros sistemas. M á q u i n a s de 
ocas ión desde 25 pesetas mensuales. 
'VWVV'WVXa'WVX'VV'VVV» •WVl A W'VXAA/WVWVVWV' 
E n Pr iego . 
n o s n i ñ o s c o m e -
'vvvvvvvvvwvwvvvv^^ 
Mil la res de certificados ^ j j J | 
neos de módicos eminentes eorifiiJI 
que U R O S O L V I N A es el m ¡ $ | 
i & 
A B O G A D O 
Procarador de los Tribunales 
V E L á SCO, U . - S A N T A N D E l 
D O C T O R V A L L E 
V I A S D I G E S T I V A S 
Blamütfa líe Jesús ág Blonasíspío, u 
T e l é f o n o 10-47 
P R I E G O , 3.—Haco tres noches fué 
detenido un chico do once años cuan-
do acababa de reablzar «n p e q u e ñ o 
ro&o'. TraHÍadado a la Jefatura de 
Pol ic ía , man i f e s tó que t e n í a muchos 
c o m p a ñ e r o s a sus ó r d e n e s , y quo, 
constituidos en Sociedad, h a b í a n 
practicado numerosas sustracciones 
en el t é r m i n o de un año . 
L a Pol ic ía , con estos datos, fué a 
buscar a los acusados, y, en efecto, 
todos e ü o s de;,lararou su part icipa-
ción en los débitos indicados. 
Los agentes lograron recuperar nu-
merosos objetos, cuyo valor en to ta l 
seguraonente pasa de 2.500 pesetas. 
Estos chicos, de ocho, diez, once, 
troce, eatorce y quince a ñ o s , son en 
su m a y o r í a de .familias muy -respeta-
b;las y acomodadas, y de los cuales 
nadie pudo sospechar sus funestas 
inclinaciones. 
E l suceso e s t á siendo muy comoa-
tado y se ha con-nllado al Tr ibunal 
In fan t i l . . 
Huelga decir que las familias de 
estos pequeños delincuentes son ajs-
nas por completo a ootos hechos y 
son las primeras en lamentarlo. 
Especialista en Piel y Secretas 
CONSULTA DE 11 A l Y D E 4 / 1 6 
T E L É F O N O 318' 
Juan de Herrera, 2, I.0 izquierda, 
•t'VVVVV̂ WVVVVVV̂ ViAVVVVVVV'VVVVVVVVV̂ VV\VVV 
Relojes de todas clases y formas en oro, 
piafa, plaqué y niquel. 
AIWüS DE ESCALAATE. NÚMERO i 
w w vvw vw w v vvvvvvi a-vvvvvvvvvwia\vvvvvv\ 
C O N S U L T O R I O 
E N ENFERMEDADES DE LOS NIN08 
MEDICINA Y CÍRÜ6ÍA INFANTIL 
GIRUQÍí ORTOPÉDICA 
A cargo de ÍOR especializas 
¿es ls Mala, lolia M. fe y ibérico Ssijalioi 
Co isu.'la de tres a cinco.-3aa Francisco. 33.1.° 
'*'WVVVAA/VVVVVVVAaVVVVVVVVVXVVVVV\\\\Vl\\Vrt 
D r . C E B A L L O S 
Garganta, nariz y oído» 
C O N S U L T A D E DIEZ A UNA 
Paseo de Pereda, 
32, i.0 derecha, 'tr, mi •IM— .—IIUMM- "•—' 
VVV^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVlM^W'VMr 
\ 1 M m 1 
M E D I C O 
EspEciaüsta en enfermedades da la piel 
y secretas. - Radium y Rayos X para 
radiotffsp'a profunda. 
Muelle, núm. 20.-Teléfono núm. Q-W 
C O N S U L T A D E DIEZ A UNA 
No cxis¿c i m solo país en la 
Tisíre ÜQTíÚt no se pueden com-
rrar las Tabletas (Bsast de Aspi-
rina. Esta generalización, de qúé. 
paquísimos producios pueden jac-
iarse, la deben las Tabletas ^f*-
de Aspirina a su insuperable ac-
ción calmante del dolor, pero al 
mismo tiempo es la causa de 
sus m;idísimas úniiacionss. 
Solamente la íejiia encarnada y 
ía cruz Bayer garantizan la legi' 
timidad de les Tabletas fáage* "e 
Aspirina. 
Así pues, exija Vd. 
siempre esle embalaje. 
JUNIO DE 1926 PAGINA 
está 
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U aviación presta en Marruecos valiosos servicios. En el gribado se puede observar cómo por la no-
che los aeroplanos, fuera de sus resguardes habituales, esperan la. orden urgente de entrar en acrión, 
y el regreso a su base de un hidro de la Cruz Roja, después de transportar heridos á la plaza. 
Los tratos a los prisioneros. 
Dice López Rienda, en «-El SoJ», 
llegado anoche: 
«Los trabajos a que dedicaban los 
rifeños a nuestros prisioneros han 
sido en particular cons t rucc ión de 
pistas, atrincheraanientos, corta ds 
leña y acarreo de v íveres y municio-
nes a retaguardia, a medida que los 
avances franecespañoiles se iban su-
cediendo. 
Los guardianes extremaron en to-
do momento su crueldad con !os cau-
tivos, no dejándolos respirar en las 
horas de trabajo, lo que fué agotan-
do ientamente la v ida de muchos, 
que han quedado enterrados en el 
centro del Rif. Pero sobre quien pe-
san más vidas es sobre el sanguina-
rio caid Sidi H a m ú , bn cuyo corazón 
no hicieron mella alguna n i los la-
mentos de los prisioneros n i las lá-
grimas y súplicas de las pobres mu-
jeres cautivas, que siempre que pu-
dieron intentaron •interceder por sus 
cempañeros de cautiverio. 
Fracasada la Conferencia de Uxda , 
m rifeños recrudecieron los casti-
dimicnto. pudo salvar a algunos do 
Jos prisioneros que, por no poder yíi 
trabajar, dec id ían darles muerte pa-
r a evitarse tener que alimentarlos. 
De los convoyes-que lograron ar r i -
bar aJ campo rebelde para nuestros 
prisioneros, apenas si és tos recibie-
ron algo. Lo inut i l izado o lo que los 
.rifeños no pod í an comer, pdr et tar fa-
bricado con cerdo, era lo que les din- mo3 
«LTna de las condiciones impues-
tas a A l ^ e l - K r i n i , fué la de qne en-
t r e g a r í a a Francia y E s p a ñ a toda la 
correspondencia cambiada con euro-
peos. 
Abd-e l -Kr im ha remit ido, en efec-
to, a las autoridades mili tares nume-
ro5?os p a p e l e s ^ T o d a v í a no ha termi-
nado su examen ; sin embargo, tene-
cónfíen durante algunos minutos tan 
sólo a nuestros guardianes Mohamed 
Amar y al caid Amadi . Con estos 
minutos t e n d r í a b á s t a m e para ven-
garme de los sufrimientos que nos 
han infligido esos bestus. Pero todo 
lo nuestro no es nada, al lado de 1o 
que han sufrido los españoles. 
— i Conoc ía Abd-<el-Kaim estas es-
cenas de violencia 
—'Creo que no estabi al corriente 
de las que eran víct imas los france-
ses,, porque siempre fué deferent-
con nosotros, y Hadi íú se mcstvS 
siempre bien dispuesto hacia nos-
otros. Sin embargo, si nuestro cau-
t iver io hubiera, sido prolongado, hu-
b i é r a m o s anuerto todos, porque v i -
v íamos en condiciones atroces: en 
covachas sin vent i lación y devora 
dos por toda clase de p a r á s i t o s . ¿Ve 
usted ese á rbo l ?—y el oficial me mos-
traba el tronco del olivo bajo el cual 
estába.mO'S sentados—J He visto p r i -
sioneros muertos cuyo cuerpo t e n í a 
<el mismo aspecto que la corteza de 
é s t e olivo.» 
Un noruego sospechoso. 
I M E L I L L A , 3 . -Aye r , cuando el 
general Sanjurjo visitaba el pobla-
do de A l t Kainara, se p r e s e n t ó un 
sujeto, que dijo ser subdito norue-
go y llamarse 
V e n í a del cani | 
Wal ier I-Iunt; 
t r i b u í a n , hac iéndo les coaner un día 
varias latas de chorizos podridos, 
que, por haber sido envasados muy 
frescos, l legaron a A x d i r en tales 
condiciones. , 
Los Padres franciscanos de la M i -
sión Ca tó l i ca de T e t u á n que fueron 
secuestrados en unión de los tres ni -
os de aquellas escuelas, fueron mal-
tratados con la misma feracidad, mu-
riendo a poco por no poder resistir 
ta l vida. Los n iños vivieron mejor al 
algunos documen-
tos han sido examinados ya. los cua-
les prueban que Abd-e l -Kr im h a b í a 
isido vivamente alentado para que 
continuase en su res i s tenc ia .» 
«Joiumal des D é b a t s » del 1 de j u 
nio : 
«El doctor Colombani, director de 
Higiene públ ica , ha llegado ayer a 
Fez, procedenitc de Tazza. H a con-
firmado que se ha prestado todo gé-
nero d é cuidado'S a los prisioneros 
franceses y españo les . Estos ú l t imos 
e s t á n a .sotadís imos por l a longitud 
lado de las mujeres, y aclimatados de su cau t íve r ro y por las enferme 
a k mísera vida que se hac ía en el dac,es sufridíW5. La3 raujeres y los ni 
cautiverio, han podido salir adelan-
te relativamente bien. 
En general, puede decirse que los 
f. y para demostrar qué clase de i P i o n e r o s supervivientes lo cuen-
:-' tan hoy, gracias a disfrutar de fuer-
te complex ión o haber estado ejer-
ciendo en el cautiverio a lgún desti-
no, t a l como obras, laboreo de t ie-
rras, etc., en cuyos destinos rec ib ían 
que es este Sidi H a m ú , diré 
wmó a los prisioneros, al pie de 
"na altara, cuando llegaron de ü x d a 
^ Pajarito», H a d d ú y Cheddi. En 
"fha altura emplazó dos ametralla-
bas y dii© a los cautivos que ha-
Jían recibido orden del «Gobierno 
ü« España» de fusilar a los prisione-
r&s. lo que iban a hacer inmediata-
Wm- Las mujeres empezaron a 11o-
lar hinendas do rodillas y suplica- nianecieron durante cierto t iempo en 
|on al sanguinario Sidi H a m ú que no aquellas cabilas, dicen que los ^ye-
ños han resistido mejor que los hopi 
breé .» 
«Excelsior» del 31 de mayo : 
« E n t r e los 152 prisibneros espafio 
les no se encuentra n ingún oficia:' 
Eso n ú m e r o de prisioneros se de? 
ccimpone a.sí: 4 suboficiales. 119 sol 
dados, 4 mujeres, G n iños y 19 hom-
bres civiles. Se cree en los círculo> 
^ 2118. 
ipo rebelde, y dec ia ró 
que, ctesde hace odio meses, estaba 
al servicio de Abd-iel-Krim. 
:Se le p r e g u n t ó eóimo y por q u é se 
hallaba en Bei i i ü r r i a g u e l con el 
cabecilla, y conteató que él v iv ía en 
Tiinger, y que fué llevado a l serví - ? 
cío de a q u é l «por u n a Sociedad sa-
n i t a r i a ing lesa» . Y a ñ a d i ó que no 
p a r t i c i p ó en la guerra, n i estaba en 
relación con los agentes que facili ta-
ban a Abd-c l -Kr im mater ia l de gue-
r ra . 
ü n p á j a r o de cuenta. 
¿MEL1LLA, 3.—El s ú M i t p norue-
go que estaba a l servicio de Abcf-cl-
KrLin, y que se p r e s e n t ó ayer en Ai t 
Kamara , parece, estuvo sietopiré 
eonjiplicado en negocios dudosos. 
•.Es muy conocido en T á n g e r , y 
el coronel Paxot, a l verlo, íe roco-
noe i ó i i m i edi a í ain ente, i ní'u 12 n ando 
al mando acerca de su conducta. 
E ! rsJato cíe un prisionero. 
• M A D R I D , 3.—«Informaciones)) de 
es'ta noche publica un I n t e r e s a ñ t o 
relato del ex pirisionero e s p a ñ o l 
Antonio Rojano. 
Comienza diciendo que por con-
ducto de citado pe r iód ico inquiere 
el paradero de l a í a m i l i a del te-
niente don Eduardo M a r t í n e z V i l l a -
lón , para hacer l legar a sus manos 
u n escrito de dicho oficial deapi-
d iéndose de ios suyos e indicando 
c u á l es su ú l t i m a voluntad momen-
tos antes de mor i r . 
Agrega el relato que la muerÍG del 
teniente M a r t í n e z Vil lÉién fué p r i n -
cipalimente ocasionada par los ma-
los tratos que le inf l ig ía u n moro 
llamado Mohato, que se e n s a ñ ó ct'n 
él b á r b a r a m e n t e . 
De esta misma manera vió Roja-
no m o r i r a l a m a y o r í a de los ofi-
ciales prisioneros. 
Antonio y otros c o m p a ñ e r o s so 
ibacían cargo de los restos, que se-
pul taban envo lv iéndo los en una 
m a n t a y d e p o s i t á n d o l o s en u n a ro-
sa profunda, de cuyo emplazamien-
to tiene datos precisos por si algújs 
d í a quisieran 'recogerse los cauáve-
res. 
A ñ a d e Rojano que Abcl-el-Krim 
le daba dos pesetas diarias po r t r a -
bajos que efectuaba y que esa suma 
l a inver t í a" en l a compra de huevos 
y de gall inas, como alimento para 
los ptrisioneros. 
U n d í a — a g r e g a Rojano—el «Pa-
jar i to)^ me ofreció -una guerrera, 
d i c i é n d o m e que me s e n t a r í a muy 
bien, y al e n t r e g á r m e l a pude com-
probar que era l a que h a b í a usado 
el c a p i t á n de a v i a c i ó n s eño r He-
xrá iz . 
A los heridos se les curaba con 
sal y aceite; y se obligaba a que 
prac t icaran esas curas a Rojano y 
a u n soldado que se apellidaba Va-
'quero. 
iUn d í a—sigue diciendo -el ex p r i -
sionero—se me p r e s e n t ó o c a s i ó n y 
me fugué , permaneciendo una se-
m a n a en el campo completan!ente 
desarientado y a c a b é por caer de 
nuevo en mano de los rnoros. 
Se le cas t igó a ser fusilado,, ps-
iro los moros s imularon el fusila-
miento, c o n m u t á n d o l e l a pena •ñor 
l a de cuarenta palos, que le daia-
r o n m a l herido. 
l ídníonmaciones» te rmina el a r t í c u -
lo diciendo que se encuentran en 
VÍAS URINARIAS, SECRETAS 
DIATERMIA 
Moderno {ratamicnto da la blenorragia 
y cus compiicaoionss. 
Consulta de n a 1 y de 3 a 4 T(2 
SA.N JOSÉ, n , HOTEL 
Comunicado oficias, 
/ (MADRID, 3 .—Región or ienta l .—I ai 
cuiumna del Cenit.ro, en un ireep^o-; 
CÍ'UIKC&O efcciíiuiado, irecogió tres, au-
tomóvi les que u t i l izaba Abd-eJ-Krim.. 
con ú n abniacén de gasolina y ma-
tar i a l diverso de gueima. 
L a cahila de Beni-Tuzzin ha m - , 
íifjgiaidp hasla abara 1.436 fusiles. 
E l gcnicirail Ca'stro G i r o n a ' estuve 
esta m a ñ a n a en l a alcazaba de Sa-
nao, donde celebró una confarenci:* 
con Sidi Amido , habiendo escrito 
anites cartas a los jefes de li>3. g r u -
pos disidentes. 
iCciino resulitndo de esta ges t ión 
ha presan!ado e l caid Amed. de 
Teoiisaman, jefe pri ineipál de los ImU 
ck.c, y Sidi Amed y Ben Amed:, de 
Axdi r , regiiesanido dicho geiiieinal por" 
a tamde a Aút de Kamaza, dejando 
en Saanat al comandiante Poi-til lo, 
con m m m í a moniiada, de la me jala1 
n ú m e r o 2. 
Zona franícasa.—-'Las tropas f ran-
cesas, s e g ú n ' noticias oficiales, han 
ocupado .Yebel de Ontka, ú l t i m o ob-
j¿-itivo de l a» operaciones que h a n 
desfOrrolLado en l a zona de Beni-Ze-
mal . 
Ayer tuvo lugar en la iglesia pa-
rroquial de la Anunciac ión e! bauti-' 
zo de la hermosa.nena, hi ja do nues-
tro part icular 'amigo, el culto em-
pleado del Ayuntamiento, áo% L o -
renzo G a r c í a ' Huete. 
Las aguas bautismales i.e fueron' 
impuestas por el virtuoso sacerdote 
don Luis Belloc,-siendo padrinos de 
la ceremonia el dist inguido auxi l ia r 
de la S e c r e t a r í a nmnicipal , don Ra-
m ó n Guetos, y la be l l í s ima sefíoritai 
Ramona E s c a n d ó n , recibiendo la neó-
fita el nombre, de Josefa l lamona. 
Asistieron, entre otras s impá t i ca s 
seflorit-as, Manuela, Antonia , M a r í a 
y V i t o r i n a E s c a n d ó n , Mandisa y 
Aure l ia Rev i l l á y Pepita Lav ín . 
Entre los caballeros: figuraban don 
Emil io Rodr íguez , don Lauro I b á -
ñez, don Perfecto G a r c í a y don Eran-
a k i m a ligera grat i f icación para e"-1 éspafí(>]es que él n ú m e r o de e spaño-
nuda, viviendo separados de la feo- ^ h o d h ^ prisioneros por los rife> 
t a l idad de los prisioneros. 
Algunos de és tos que, por perte-
necer a los sectores de Yebala, per-
Jevase a efecto su p ropós i to . Los n i -
V0J ^ ^ m e en, sus lamentaciones 
£ 0ros a las mujeres, p roduc iéndo-
P escena que es de suponer, v cu-
^ n f e ñ o . ; | T^-
re: 
en realidad, los p ropós i tos ¡ q u e d a r alg 
blis» eran m á s humanitarios, ]iues al 
menos no los maltrataban y les da-
ban de comer algo mejor que en los 
d ías tristes que estuvieron bajo la 
ie l cabecilla. 
a duda de que pudiesen 
poí-
no^ eran próximaiTr- i te de 350. 
«Lé J o u r n a l » , de P a r í s , fecha 1 del 
actual, trae el relato do un oficial 
f r ancés ex cautivo, el cual dice lo 
Eiguicntc : 
«.—Por muy mal uue lo hayamoR 
pasado, nuestros sufrimientos no son 
nada conmarados con los do los es-
r a ñ o l e s . Los r i feños han hecho lo 
imposible para evitar que el tifus, 
que hac ía destrozos en las filas es-
] *fOS salvíUcs no eran otros q,m 
¿ de mart ir iza, a los cautivos, a 
^ . e ya conservaba- el jéfecillo r i -
^ 0 cmo rehenes para su salvación 
j A M - f ! - K n „ , , sin e m b a r g o - m é di- -
¿ o y' I T v * CÍPrÍana Aza' ^ 
íioi'Ps ' , cao en i r ó n i c a s ante-
C 8 ' 0stuv(1 al servicio del 'cabe-i-
c i ¿ c ' l n ' í !ntCrí<,S en que los ofi-
teiiien^ ^ 1 varan la v i d a ; frecu en-j no: cumplieran esta orden, la que se 
«q»e, con 1 cneargaban "de hacer cumplir riguro-
iC-abilas de Yebala y Gomara, he pre-
guntado a nuestros ex cautivos si s -̂
r í a esto posible, d ic iéndome que 
< reen que no—aunque no ser ía difí-
c i l a lgún caso aislad®—, r.oroue * 
expidiesen al líif todos los prisione-
ros, bajo fuerte amenaza a los que 
)s entre diebas p a ñ c l a s , se comunicase a nuestro 
5,u? qued 
éi: hacía que 
oyeron decir 
ai'a 11110 Para contar lo 
con olios, t en ía b a s t a n t e . » 
Ni mL ?S Pnsion-eros hicieron llo-
^'evía v , ^ Ivrim 1^ decía que nc 
a llorar. Por este proce-
s á m e n t e los caides r i feños que A b d -
e l -Kr im tenia distribuidos por todo 
el frente.» 
Los periódicos franceses y la sumi-
s.ión de Abd-el-Krim. 
. «Le Quot id ien» del 29 de mayo d i -
ce : • • 
Mañana , s á b a d o , c o m e n z a r á n a despacharse en !a 
Ü Q ú m m m m w de la semana: 
ilünaBr rf"0'6 i n t e r P í 8 t a d 0 P01" GLORIA SWANSONS y CONRAD NA6EL 
P onucGion "Paramount", presentada por "Programa Ajuria Especial"!! 
exclusiva "Seleccine", S. fl.) ESTRENO: Dominno, 6 
campo. 
— - Q u é os daban de comer'' 
— Xos daban todos los d í a s uno ó 
des panecillos de cebada y garban-
zos o arroz. E l a ñ o pasado estuvi-
mes (liarenLa y cinco dír.s sin pan ; 
p e r ó despuéis de la pr imera visi ta 
de M . Parent, nuestra s i tuac ión me-
jo ró , y nos r e m i t í a n con regula ' idad 
las cosas que nos enviaban. 
—¿0-3 mandaban hacer trabajos 
muy duros? 
—En estos tiempo?;, n o ; pero en 
una ocasión nos obligaron a aca-
r r r a r durante todo un mes cargas de 
píiedra-s de vevni e a veinticinco kilos, 
que d e b í a m o s depositar a seis ki ló-
metros de distancia del l imar donde 
las c a r g á b a m o s . T a m b i é n t e n í a m o s 
ña. Muchos franceses carec ían de 'a 
fuerza necesaria para realizar estos 
trabajos tan duros. Un d ía un solda-
do joven, llamado Salaoun., tuvo qiáe 
detenerse, agotado. Se le ayudo a 
andar sos ten iéndo le por los brazos, 
•y ajJguno'S k i l óme t ro s m á s lejos, -los 
que le ayudaban le tuvieron que 
:ib:indonar, agotados a su vez. Los 
rifeños, c reyéndo le muerto, le déja-
ron al l í . Este soldado forma parte 
ahora de nuestro convoy. 
No deseo m á s que una sola cosa— 
Directo?? de la Gota de Lecho. 
Médico especialista en enfermedades 
de la infancia. 
Consultorio de niños de pecho. 
Burgos, 7 (de ÍI a 1).-Teléfono 4-Q2 \ 
VVVVVlÂ »̂ VVVVlVVVtaTAVlVVVVVVVVWlíVV\'VVVV 
a i . 
m m n , m m v GIOQI 
Consulta da n a ¡2 (Sanatorio del\ 
Doctor Madrazo); de 12 a 1 y de 4 a 5,1 
Wad-Rás, 5.—Telefono 1-75, 
\ L Q S R . C A B E L L O 
Partos, enfermedades y cirugía da ¡a mujer. 
(OlN ECOLOGIA^ 
MEDICINA I N T E R N A 
\De is a 12, Sanatorio del Dr. Madrazo. 
De 12 114 a 2. Cañadio, 1, segundo. 
Excepto los d í a s festivos. 
A P A R A T O D I G E S T I V O 
Consulta de 3 a 5 
B U R G O S , 1, S E G U N D O 
Unico pa ra curar los catarros de 
l a Naris , Lar inge, Bronquios, Pul 
m ó n y la p r ed i spos i c ión a eiios; 
m á s perfecto sistema de i n h a l a c i ó n 
y pu lve r i zac ión , ú n i c o en E s p a ñ a . 
Inhalaciones m a ñ a n a y tarde. 
Pr inc ip io de temporada, 10 de Jiunio 
iV\'VVVVVVX/VVVVVVVVVVV<VWVVVVVVVVVV\AiVVVV/VVVV 
su poder dos p e q u e ñ o s trozos de pa- '• cisco Gómez Ballester. 
peí , escritos con l á p i z e i n in t e l i g i - '*/VVVVVW/\MVVVVVVVVVVVVVVVV*\'VVVVVVV̂̂  
bles en parte, por haberse borrado C e r e m o n i a comuni s ta . 
la escritura, en los cuales cOinsta] 
l a .últi ima voilmitad del teniente 
Mairííncz Vi l la lónf Esos papeles los 
•ponp di pe r tód i co a disposicióin "de 
l a f a m i l i a del in fo r lmiado oficial ! PARI iS . -^L iEcho de P a r í s » inserta' 
M a ñ a n a llega Abd-e l -Kr im. | - ima i^fonmacioai lacerca de una cu-
RABAT, S . -^bd-e i l -Kr im l l e g a r á ir¡osa .ceremaniia comtcnista. E n el 
mailaina a Fez, donde y a tiene p.re- J t ó n j ^ i ^ Kugheinis., se l i a n reunido 
pairado atoj-airafiiemito. C doscientos hontbres unáfclrmados, v i s -
S e r á recluíído como prisio-neü'o de t iendo camisa azuil, y luam prestado 
g^iemra y mo se le p a r m i t i r á que se j u ^ p ^ H t o a l a b^a¿ndena ro ja , 
relacione con nadie. h Gcáaétitúyefñ l a p r imera malicia de 
^ ^ ^ ^ . 2 ^ 2 ^ bis que e l com/iinismo piicnsa orga-
nizar en Eraaicia, y .presidiendo la 
[ cd^eínionia de su comsti tuclón ha po-
I ddicio veíase al esaritoir H e n r y Bar--
i.buose, atóiTiiimo onieanfigo del i i n i l i -
tairisino. 
Parece que .éSta m i l i c i a ée f u n d í 
paira baiceir oposáción a los fascista? 
!]; :'•!.eses. Se estkna que esta opo-
s ic ión puede halliairse faoitlltaida po r 
l a caiiifusión po&iible enitre las cami-
sas azules de unos y otros. Adv ié r -
tase, co.u todo, que lais camisa® ozu-
lles coanunii'&tias se abrochan a l cos-
tado, como es lógico. Es l a moda 
imiisa, 
VVVVVVVVV̂ 'VVVVVVVWL/VVVVVVVVVVV̂  
P I E L Y V I A S U B I S A E I A S 
Consulta; de ^11 a 1 y de 4 a 6 
PESO, o - T e l é f o n o 6-06, 
Consulta de i l a 1 y de 3 a 5. 
D A O I Z Y V E L A R D E , 1, P R I S Í S H O 
T E L E F O N O 9-lo 
W V ' V W W V W V W W W V V W V A . ' W V V W l A ' V W V W W V v a 
RAYOS X 
CONSULTA DE 11 A 1 
Alameda Primera, Casa del Gran 
Cinema, principal izquierda. 
A B I L I 0 L O P E Z 
Esneciailsts m Girogía y M M u 
Consulla de 12 a 2 y de 4 a 6. 
JECEDO, /, r.0 - TELÉFONO' 705 
D e s a p a r e c i d a s l a s 'causas que nos ob l igaban a res-
t r i n g i r l a p u b l i c a c i ó n de esquelas e n n u e s t r a p r i m e r a 
p l a n a , p o r h a b e r a u m e n t a d o e l t a m a ñ o del p e r i ó d i c o , 
en lo suces ivo s e r á como s igue , nues t ra 
Salón damss de belleza para las 
Puente, 2,1.0 Teléfono 975 
A cargo de la esiiecialisía parisina 
Mlle. Yvonne 
Pidan hora por teléfono 
P l a n a entera . . 
M e d i a p l a n a . . 
C u a r t o de p l a n a . 
A tres c o l u m n a s . 
A dos c o l u m n a s . 
A u ^ a c o l u m n a . 
• V . 














i AWQ X I . - P A C I NA 4 EL PUEBLO CANTABRO 
iTS iiwiiiiiiiiiüi inir • . ' ^ I 
D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 
C r ó n i c a , d e V i v e d a . 
L a V i r g e n 
cipio de la misa, oflciaiulo el celo-1 la que daremos cuenta oportuna-
so pésprocó (!uii Guil lermo Aluuso y ' .mon te . 
^4, un. lado del camino real que con-1 la amenaza do- ruina en el techado 
chiCK desde e-I industrioso pueblo dé 1, dol saint.ua.rio y em la sacr i s t í a , ado-
Barreda a la h i s tó r i ca v i l l a de San- tysada a é i ! Pregunte al señor cura iso-
í i l l anaNf í j t r e rientcs p r a d e r í a s y fér-
tiles t i o W s die labor y rodeado de 
rifiVgrupo tN*.campesina« casas, quej 
a «u aAredcdor construidas, parece lo 
han servido de cúgtodia y homenaje, 
Iniscando al mismo tiempo sus habi-
taor^s el amparo de la^'Reina de los 
iCaeJcfei, Sé encuentra un santuario <i 
la Virgen, dedicado bajo la advoca-
<iión tan conocida de Nuestra Seño-
ra de? la.s Quintas. 
Bn él se colebra anuahnente una 
devota y concurrida fiesta el día 5 de 
«ífbsto, en que l a Iglesia, como es sa-
l ido, conmemora efl estupendo pro-
digio tiues reciuerda el t í tu lo de Nues-
tra S e ñ o r a de las Nieves. 
; } , Q:ké reilación existe entre estos 
dos tí ki los y apelaciion.es-' Aunque e l 
que cist^ cjscríbe nada ha,- vi,sto escri-
Jvre este estado de -cosas y me con-
fié só ingojiuainen^e la imposibi l idad 
cHi s^Lbvelnir a esta necesidad tan ur-
ge nte con los medios ordinarios, 
suq '.intá.ndome al mismo tieímpo la 
ide a de dir ig i rme a los vecinos de 
efiÉos pueblos.' a los protegidos de 
tari benéf ica Señora y a los innurae-
rá í / l ea devotos que ella cuenta en 
los ailedafíos de Santander, .en Nova-
les,! Cóbreces j ' Rui loba y en t»xlos 
I<is de la parte occidental de la pro-
vurK-ia.. q i io en devota romer í a y apro 
v<«íhanido todos los medios de tran'j-
pcinte vienen el d í a de l a fiesta, a 
pc í s t ra r so ante l a bendita imagen de 
Itp,' dob¡sí, s m duda, atr ibuirse a l a 
díevodóñ'vpopudar que a l a p r i m i t i v a 
V i r g e n ( k ' Nuestra Señoi-a de las 
Kievca acopió el dictado o denomi 
n a c i ó n de m Virgen de las Quintas, 
'aítribuído a la venerable imagen po'-
'los favore* a-llí concedádos para l i - j 
b W a sais devotos del servicio do-
láis « í r o a s o conservar, acogiendo ios 
•rwegos y láírrimag de las tristes ma-
Area-, ila :vi(|a de l^s caros hijos que» 
f.n los t r á g i c o s uecopc» de la cruel 
guerra, esta-ba expuesta a t an igno-
tN.5 e ingentes peligros. 
v¡ C u á n t a s " las sentidas plegarias 
que aún se sienten aletear bajo os te 
techo •isanío y c u á n t o s t a m b i é n los 
beneficios que saturan de sobre.natu-
Wtliamo d anibifnte que se respira 
<>ih ell vetusto santaiario! N i los bie-
cantada de e.vceleuilo numcia por 
los dist inigaülus j ó v e n e s J e s ú s Fer-
n á n d e z y Narciso Ooejo. 
D e s p u é s de celebrado el san'o sa-
crificio de La inisa se verificó la pro-
cesión con asMeuicia de todo el pue-
blo, nGcoiriemio el i t inerar io de eos-
tonb're, siendo por tador de la Sa-
grada Forma, bajo pal io , ©"I s eño r 
p á r r o c o , l a cual iba en la a r t í s t i c a 
Custodia donada por don Bernardo 
de V i l l a , quien l a t ra jo de t ierras 
mejicanas co'n este exclusivo objeto. 
Las fiestas religiosas resul taron 
..bastante brillantes a s í como las 
¡profanas que consistieron en una 
piriueba cidiista, uai par t ido de füx-
bol y l a romer ía amenizada por el 
magní f ico manubrio adquir ido por 
La Sifolcijedad íefcr'ea.ti.va dertmiSna-
da «Golpe de Mazo» para esparcir 
l a V i r g e n , impiloraindo de ellos la H- jmien to y diversión del elemento jo-
mosna, qaie .seguramente h a b r á n do -y.^ 
a jwrfa r , para realizar las obras de 
re.pa.ivuáón .necesaiias para l a con-
sea-va^ón del santuario. 
Con gusto accedí a tan plausible 
proposición, y hoy l a cumplo d i r i -
í ^ iéndoime a todos. ¿ Q u i é n ŝ e n e g a r á 
a contaúlndr a una empresa tan lau-
dable? E n los per iód icos E L F T l ' 
B L O C A N T A B R O y «El Dia r io 
M o n t a ñ é s ^ en casa (Je don Manuel 
G a r c í a Ku:z, p á r r o c o de Viveda, y 
en las do loé seño re s «curas del arci-
pirestazgo de Santi l lana se rec ib i r án 
ic.n l a p r ó x i m a fiesta del 5 de agos-
lac ofertas hasta el d í a 15 de julir», 
to tendremos todes la sat is facción 
de ver los efectos de nuestra cari-1 
•dad, sa.lv and o de la< ruina a uno ele 
los santuarios ,má,s venerados que en 
honor de l a Virgen , en nuestra Mon-
in ' i a . l;an r.ido levantados. 
Lá. Lista de los denantes, publicada 
eii ilos per iód iops citados, preeonairá 
n-es o t o ñ o s por c-nn ce l e süa l bxen-.h ^n,erosida(l (Je ^ carid{l<1 dc 
bechora quedaron aducidos a esta ^ y lmgQ m ¿ t.mdl.0 
que entre los exvotos p e n d e r á de 
los muros del santuario, cual t r í p t i -
co .sacro r e c o r d a r á constantemente 
a la V i .'-gen ilos nombres a ella t an 
ca-ros de .l«.vs que realizaron esta be-
l l a obra, que ella no d e j a r á sin re-
compensa y g a l a r d ó n . 
UN D E V O T O 
Llegados. 
A l inmediato pueblo de- Queveda 
llegaron los estudiosos jóvenes Mont-
serrat y Amós F e r n á n d e z , donde pa-
sa rán la temporada de verano. 
Vuveda, '2-6-926. 
C u é n t e n l o sino mil agradecidos de 
estos valles y d ígan lo los exvotos, 
wi'udas pero a u t é h t i c a s historias, que 
etteJgaii de las paiedes santas en el 
ottívdb santuario. 
Con estas impresiones, lector que-
rido, he visitado yo muchas veces es-
te rfáácario de nuestra fe. Y así tam-
biótf io ' v i s i té úMimameTité con e l ve-
Rfefable p á r r o c o de Viveda, achual 
rector de lai ermita y i qué sorpresa 
+an desagradable e x p e r i m e n t é ! ¡ Q u é 
lamentable c inminente me parec ió 
" E l P u e b l o C á n t a b r o ' m T o r r e l a v e g a . 
L a festividad (tfl Corpus. 
l i l tiomipo lluvioso l i a deslucido 
esta graiKliosa fiesta. 
•'En la iy'iesia hubo solemne misa, 
gil la proces ión tuvo lugar por den-
Iró del tomiplo. 
Asistieroai las autoridades civiles, 
militaj 'e» y ec les i á s t i cas , ocupando 
l á .pii íes idencia el alcalde señoa' 
^DiaiZ Bustafliiaiífe, el comandante 
de la Zona s eño r Cagigas y el juez 
muidcipal s eño r Mendaro, en re-
preseníac ión del s eño r juez dc ins-
truccióoi. 
•.Terminados los cultos ré l ig iosos , 
el alcalde obsequ ió a las ¡reigipesen-
taciones citadas con vinos y pastas 
en su deapacbo de la Alca ld ía . 
.Eíl s eño r cura pái i roco, en vis ta de 
que nyoi- no pudo celebrarse l a pro-
cesiém por las calles, invi tó pnrso-
naliBénlte a las autoridades para l a 
que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o vier-
nes con mot ivo de la fiesta del Sa-
g r a d o - C o r a z ó n de J e s ú s , prometien-
do todos asistir. Dicha proces ión se 
céle:bra,rá a las siete y inedia do l a 
táirde. 
L a novena del Sagrado Co-
razón de Jesús. 
Aycir dió comienzo esta so íemní -
b|b*9 novena, predicando el revé-' 
rendo ' Padre C.arría HeiTero. cuyo 
orador esíá encargado de todos los 
sern íones . 
Oran velada teatral. 
Existen verdaderos deseos do asis-
tir a la velada teatral que se celo-
brairá m a ñ a n a , s á b a d o , en nuestro 
teatro P.rinoiipal. organizada por 
caraciterizados eleimentos de la ve-
cina villa de S a n l o ñ a a beneficio 
del grupo escolar « R a m ó n Pela.yo». 
Tan distiniguidos -aficionados ha-
irán las í lel ieias del «respetable» , 
intenpi'eta.ndo el siguiente progra-
ma: 
1. ° (Sinfo.nía por oi oct imino del 
teatro Pereda de San.tandcr. 
2. " La graiciosísiiina cometiia en 
ur i acto y en prosa, o r ig ina l de don 
E l corresponsal. 
3 jun io 192G. ** * 
C A B E Z O N D E L A S A L 
Regreso de la Comisión. 
E l domingo llegó de Madr id el al-
calde seño r Bot ín , a c o m p a ñ a d o del 
primer teniente de alcalde señor Bo-
dega y deJ concejail señor B a l b á s . 
Con c-bjeto de c&nocer la.s impre-
siones del señor Bot ín sobre la visi-
t a al ministro de Fomento con oca-
s ión de los hundimientos en esta v i -
l la , cuyo problema mot ivó el viaja 
de l a Comisión ya c r e c i d a , celebra-
mos una entrevista .con dicha au-
tor idad local. 
E l señor Bo t ín viene muy satisfe-
cho do las gestiones realizadas befcea 
del •ministro, el cual e s t á in to iesad í -
simo en buscar una solución lo m á s 
satisfactoria que le sea posible. 
Y a en mis telegramas (dice nues-
t r o alcalde) les a d e l a n t é las gratas 
noticias que del asunto t en í a y hoy 
puedo a ñ a d i r que el s eño r conde de 
G.uad.alhorce p r e s t ó gran a t e ñ e i ó n al 
gobernador señor Oreja E lóssgn i , 
primero, y a mí d e s p u é s , hac i éndo le 
his tor ia de todos cuantos detalles 
tienen re lac ión con tan mteTOsaato 
asunto. 
E x a m i n ó el ministro los planos que 
yo llevaba, as í coraq las notas que 
para mi o r i en tac ión a c o m p a ñ a b a so 
bre el estudio que yo h a b í a hecho, 
y accedió a que por- el momento se 
nombrase una nueva Cmnis ión téc-
nica a fm de que de la zona afecta-
da se hagan minuciosos estudios y 
se proponga la solución que. proceda, 
y si fuese posible, como se cree, rea-
l izar trabajos de saneamiento, so lle-
v a r á n a cabo r á p i d a m e n t e . 
En esa memorable fecha el pueblo 
de Cos t r i b u t a r á un homenaje a los 
señores de l 'ando, que tanto bien 
han hiccho a aquel vecindario. 
De fútbol. 
Anteayer jugaron un part ido amis-
toso los equipos P e ñ a c a s t i l l o F. C. 
y Escudo F. C. 
El encuentro fué muy movido y la 
lucha resu l tó muy igual , ya que con-
siguieron el empate a dos tantos. 
— E l p róx imo domingo c o n t i n u a r á 
el campeonato de la Copa F í g a r o , 
jugando el A t H é t i c Club M o n t a ñ é s , 
de Torrelavega, y el Escudo, de es-
t a v i l l a . 
Traslado. 
Nuestra apreciable convecina do-
fía Aurora Macho ha trasladado su 
acreditada fonda a la nueva casa da 
don Victor iano F . S a g a s t i z á b a l , del 
comercio de e s t á plaza. Muchas pros-
peridades. 
Enfermo. 
Se encuentra enfermo de aUgiVn 
cuidado el industria dc é s t a don A l -
berto Oslé . Celebraremos mucho -.u 
pronto al ivio. 
Fallecimiento. 
En Cos falleció hace unos d ías do 
ña Teresa González , por cuya alma 
se celebraron ayer en aquel puebl.» 
sel en mes funerales. E r a la finada 
persona muy querida, por lo que so 
muerte ha sido sen t id í s ima . Descan-
se en paz y reciba su esposo don Pe-
layo Garc ía , hijos, hermanos y de-
m á s familia nuestro m á s sentido pá-
same. 
E l corresponsal. 
balada y que aJ va ivén del aire sus I Vivamente anhelamos ¿1 r(? 
pliegues, guaildo y rojo, le lumbraban I cimiento dc la paciente. " alll«-
emocionantes- -dice—que el m á s jus-1 Fallecimiento sentido, 
tificado de lo m á s - n o b l e | E n el d ía de hoy ha f a l ^ 
p u é s de haber soportado ¡J'' "• 
pmbart-..ba su es- virtuosa joven Carlota Cobo Va 
Pedro M u ñ o z Seca, t i tu lada «La T a m b i é n los comisionados don Ge-
j i l a n c l u i do la m a r q n e s i » . 
3. ° D ú o de F&rnando y la Bel-
t r á n , do l a zarzuela «Doña F rau -
c i sqn i t a» . Romanza de t iple de la 
m i s m a zarzuela. Raccon.to de « P a -
loma» , de «El barberi l lo de Lava-
pies». Racconto de l a zarzuela « L a 
ca l e se ra» , y coro de «Los . románt i -
,cos» de l a zarzuela «Doña Francis-
qu i t a» . 
Trajes de época .—Oct imino del 
Pereda. 
4. ° L a zarzuela m un .acto de 
M . Penrin y M . Paliacios, m ú s i c a 
del maestro Caballero, t i t u l ada «La 
manta zamoirana», en l a que toma-
rám paute todos los elementos de 
la A g r u p a c i ó n . 
L a función d a r á comienzo a las 
diez en punto de l a noche. 
Reina exraord inar ia animacñNn 
por asístíiT a tan interesante velada, 
pues es sabido quo los sn/ntoñesos 
cuentan en nuestra ciudad con nu-
merosas s i m p a t í a s y a d e m á s no se 
lo oculta, al públ ico eme el valor ar-
t í s t r o de estos dist inguidos afirio-
Nnados os roa.l. 
• • • 
S a n t a M a r í a d e C a y ó n . 
L a fiesta del Corpus. 
A p^sar de lo desapacible y l l u -
vioso oomo el d í a se p r e s e n t ó hu-
bieron celebrarse con gran b r i -
l l an í ez bis fiestas preparadas paira 
l a ce lebrae ión de la festividad del 
Corpus Ohristi . 
A las diez \ media de l a m a ñ a n a 
el repique de1 las campanas anun-
cia en todos los contornos el p r i n -
C a l z a d o s - S o m b r e r o s - G o r r a s 
T E M P O R A D A P R I M A V E R A - V E R A N O 
omeflsfl sorü'Jo-Bran Mio-Eíceleníe calidad-Precios m m l m 
C a s a C a y ó n - " E I M o d e l o " - T o r r e l a v e g a . 
TBIÉFONO m — ESaOÍNA A LA PLAZA MAYOR « - PRECIO FliO 
neroso G u t i é r r e z y don Juan B a l b á s 
hicieron al ministro algunas obser-
vaciones, sobre las cuales dijo és te 
que se h a r í a cuanto fuese preciso 
para l a m á s compJeta t ranqui l idad 
del vecindario. 
E l s eño r B o t í n nos di jo , por últ i -
mo, que ta l era la actividad del mi-
nistro en el asunto, que ya t e n í a 
nombrada la Comis ión t écn ica , cu-
yos nombres no se conocen a ú n , y 
que para la n r ó x i m a semana llega-
r á n a esta v i l la . 
¡Noiestro alca.lde tiene gran coa-
fianza en que de esta nueva vis i ta 
salga una solución favorable en todo 
a los intereses de l a v i l l a , t an seria-
mente amenazados. 
Fina.knente, nos dijo ej señor Bo-
t ín que efl gobernador c m * señor 
Oreja, se h a b í a hecho acreedor a un 
nuevo agradecimiento por parte de 
Ca.bezón por el decidido e m p e ñ o en 
su eficaz cooperac ión en defensa dc 
esta vi l la , por la que ha demostrado 
gran s impa t í a . 
De sociedad. 
D e s p u é s de h a b ' M s e examinado 
obteniendo muy buenas; notas, han 
regresado a és ta , de Val ladol id , el 
joven Rafael Bot ín , y de Santander, 
ios hermanos Julio y Jaime Bara ja ; 
este ú l t imo, n iño de catorce a ñ o s , 
apr< bó sus cinco asignaturas, ga-
•nándose dos m a t r í c u l a s , un. sobresa-
liente y dos notables. 
Felicitamos a todos, pero de espe-
cial manera al n i ñ o Jaime, que tan 
brillantes e x á m e n e s ha hfecho. 
—Para pasar el verano llegaron a 
su preciosa «Quin ta Rivero», dei 
pueblo de Cos, nuestro distinguido 
amigo don Vicente Pando, su efino-
sa d o ñ a Esperanza S a g a s t i z á b a l v 
su madre pol í t ica doña Antonia de! 
Rivero. 
Deseárnos le grata estancia en aquel 
pueblo a tan distinguida familia. 
Inauguración do una escuela. 
En el citado pueblo de Cos se inau-
g u r a r á el d ía 13, festividad de San 
Antonio , la hermosa escuela mix ta 
donada por la bondadosa s e ñ o r a do-
ñ a An ton ia del Rivero ; con ta l mo-
t ivo se prepara una gran fiesta, d? 
p i r i t a , al i - -ida' ? ' l o r i a s que 
simboliza h > a . n d d ¡a patr ia , 
que bajo w ondn i pr 'ctora esta-
mos deimpj no» e¿%¿i ios protegi-
dos por su ñor , po.' fe imor patr io, 
el más sa.rii ; res terrenos. 
Dice quH fógiRtíanf 1 l a his tor ia 
se hallaín « < r-iones cultas, 
taabus hosnitalanao, Lordas feroces: 
pero que i n ú t i l m e n t e se b u s c a r á un 
pa í s que no comprendiese el amor a 
la Patr ia . \ 
Sigue diciendo que si la guerra de 
Afm-a. ha enlutado hasta hoy el sac-
io de la Patr ia , hoy la bandera es-
paño la recorre t r iunfante por los 
abraisadoros campos africanos, cuan-
do las hordas feroces del cabecilla, 
Abd-c l -Kr im se rinden ante su vaíen-
t ía , cuando el estampido del cañón 
cesa, cuando el silbido de las balas 
no se sñcnite, cuando l a sangre espa-
ño la no brote del cuerpo de. sus h i -
jos, q u e d a r á E s p a ñ a en Afr ica como 
una ainantífi ima madre, e s p a ñ o l a pro-
tnp i eñdo aquellas hordas feroces con 
cUilt.um, civil ización, progreso, es de-
cir, vida. Así r . i E s p a ñ a , siempre no-
ble, siempre hidalga. 
Con •arre-batidoras palabras, el jo-
ven confe ren táan te saluda a l a ban-
dera e^oañola en nombre de sus h i -
los, hijos de esta t ierra lebaniega, 
t a m b i é n noble, t a m b i é n hidalga, que 
lucbarcn y l u c h a r á n siempre por su 
honor. ¡ V i v a E s p a ñ a ! 
Acto seguido, con palabras sinee-
T;I>, dedica su b-ri lknte conferencia, 
a la^ a.maníísimias madres de fnmilia 
auc han, asistido a o i r l ^ , y tiene pa-
labras dc sincero agradecimiento pa-
ra bis bn'las d.or."e'la.s oue ha.n per-
fumado con su juventud estas con-
mente larga y penosa e o f & i i S ^ 
No ha mucho a ú n acompafl,^^1 
cementerio el c a d á v e r del pobre J^l 
padre do la quio hoy ha m . ¿ ^ Í 
su alma al Creador, causamlo 
miuerte hondo sentimiento y ^ ^ 
impres ión en el vecindario, 
contaba con generailes simpaj'0!1^ 
fallecida. ' as 
A su famil ia enviamos nu€,st,ro -
same m á s sentido, rogando a 
tros lectores eleven al cielo en» ^ 
ción por el alma de la pobre GaiJ^ 
. . E , corresponsaltJ" 
Litrganos, 3 prnio 1926. 
• • • 
S A N T O N A 
S e g ú n nota que. nos. facilite, el ^ 
Pescas. 
egúi 
ño r in terventor de .da Soeiedad i 
Mareantes, don Jenaro Diego i * 
pcisoas vendidas en el pasado rnes 
mayo fueron las ságudeníog: 
Anchoa, 172.637 k i l o g r a m o s ; ^ 
na, 115.177; besugo, 8; c h i c 3 
66.848; verdel, 1.001 j varios, J 
que valieron la cantidad de 199.646$! 
pesciías, que gracias a lo pescado'a 
l a ra-ba se defendieron /monos mjj 
este mes en este Cabildo. Veremoj 
q u é sucede en al que hemos ei¡sM 
H o y no fiíeron a la mar por c! íjeN 
te temporal dol N . 0. 
Nuevo maestro. 
Tomó poses ión de la escuela «nitv 
r ia , 'sita en l a plaza de Prini, el re-
cic-.nt.e(me.nte nombrado en pio))iedail 
para dicha escuela, don Bicaixlo Gu-
t i f ' i rez Garc í a . 
El que interinamente la íes entalla, 
don Pedro Esteban Priego, ba sido 
c p ^ c p ^ ^ < ? < p * < p % ¿ J * herencias, demoftra.ndo una vez m á s • ^ t i m a d o a la escuela dc Hoz Jo 
' ^ que la mujer hibaniega ve con sim-, M a r r ó n . 
lucdrndopcrAbñi^t^ZZ V a t í a totló cuanto a la cultura s ig- j Lammtamos la marcha do cst, 
•me CARCILASO DE LA VEGA "^ea . 
n m a v e r a » . . 
Dice oue viene siendo cuest ión de 
palpitante aetualida-d de a.lgún tiem-
. . , , , , rr> 'a esta parte el analfabetismo en 
í*s s in duda la más bella estación del V̂ TÁSM 
Armlio se ha. dicho y aún se d i r í año . pero no deja de presentar sus jiclióros para ia salud- A l salir del 
invierno, la sangre, los tejidos entran ^ a sobre tenm de tan profund i 
trx un per íodo ¿e activa renovac ión . 
1 buen amigo y le deseamos en su 
yo destino dichas y acierto, así co. 
mo a í s eño r Out ié rvcz García quo le 
sea grata la estancia entre nnsotroi 
E l corresponsal. 
S a n t o ñ a , 2-6-926. 
D E Q A M A 
la linupieza interna. Para ello, lo me-
jor es temar, al levantarse., en me-
aio vaso cíe agua, una cucharadita de 
• S - A J . DE FRUTÁ* ; 
MARCAS ( " F R U I T S A L T " ) " ^ 
P U R I F I C A L A S A N G R E 
Dice que ni mail exi j te , se bucean 
C-ain£Qj3 y se buisoa.n responsables, y 
que ni lo uno ni lo otro suele acom-
p a ñ a r el abierto, porque el proble-
ma del analfa.bet.iismo es un proble-
ma muy complejo. 
Dice que a m juicio el analfabetis-
mo oWenide en la fnlha de escuelas 
que E s p a ñ a debe tener con arregJo 
a su censo de ixvblación ; a la falta 
EN FARMACIAS A'FL5'S'T'ENC'IA ^ lo,s n iños compren-
y DROGUERÍAS d\do% entre once a catorce a ñ o s , y 
PUS.'1 'a pobre do tac ión de los maestros 
purailes, los que aún cobran cuatro 
concionano. Pesetas y unos céntimos. Cuatro 
ednico Donet pesetas y cén t imos d iar ios! ! 
•tra-nscendoncia, de tanto i n t e r é s pnra 
Para loá ra r lo áe modo completo, to - lodos los verdaderos amaiites de Es-
ni i í ' juese cd ó r ^ a n i s m o favoreciendo p a ñ a . 
" L a feria. 
L a feria ceJebrada ayer ha resulta-
do una de las mejores del año, 
el n ú m e r o y calidad dc las reses. 
L a Comisión de premies, formada 
por nuestres queridos amigos e inte-
ligentes ganaderos don Felip 
t i l l o y don Migusll Valle, se ha vis 
en un compromiso para actuar con 
imparciialidad, por las magníficas va-
cas presentadas en-el feriaJ. 
E l premio de vaca, con cría fué 
otorgado a la res de la señora viuds 
de don J o s é Palacio, de Ldalla, 
qu i r ida por el prestigioso panadero 
don Emeterio Lastra, de Ruesgai 
Premio de vaca holandesa. Al» 
^̂ MÍH/* E?toS tres punito's ,0,s ^ a f o l l a el 'vaca «Morucha», de don Ramón Itó 
joven conferenciante t an admirable- Vegas, adquirida por don Juan Baa-
menitei, basados en principios y t n i i s ta , de Guemica. 
veTdades tan grandes, que no tienen Premio 'de vaca suiza : A la w3 
ré,l'NHca- ' «Mimosa», de don Andrés Mazo, a| 
Tei^mina el s e ñ o r Celada su b r i - m i i r i da por don Carlos Setien, & 
lliante conferencia diciendo a las ma- Bilbao. 
dres de famil ia que cuando en su re- j El Jurado lamenta no haber p""1" 
gazo tengan a sus hijos les enseñen , do dar el pr imer premio a la vat-
mirando al cielo, las primeras ora- j «Muñeca», de don Víctor RugaiM 
ciones de la Iglesia, porque la Tgle- de Cicero, por no haber sido vendi-
mia y la Eacniela- van unidas, y que da. condic ión puesta anticipada" 
cunindo sus hijos desarrollen sus mente, 
m.ieimbrcs para ser hombres les en- Animación. 
víen péf el camino de la escuela na- | Es g r a n d í s i m a la que existe pM"1 
ciona.l si quieren que E s p a ñ a sea venir a las fiestas que han ciiiPeza' 
R E S A Q U E R O 
Conferencia dominical. 
Con soimo i n t e r é s , por cuanto a la 
cultura significa, siguen con entusias-
mo Jas conferencias dominicaJes en 
este Ayuntamiento. 
De los diferentes pueblos del M u -
nicipio todos los domingos grupos de 
bellas lebaniegas, como flores prima-
vera.les, acuden a estas conierencias, 
perfumando con sus aromas las en-
s e ñ a n z a s de estos importantes actos. 
—La conferencia de¡] d í a 30 estuvo a 
cargo del joven e i lustrado maestro 
nacional de L o m e ñ a y presidente de 
Ja Asoc iac ión de maestros de este 
part ido de Potes, don Qu i i i no Cela-
da Linares. 
E n todo el Ayuntamiento h a b í a 
gran expec tac ión por o i r al joven e 
iluslrado maestro. 
E l acto fué presidido por eJ joven 
y caulto aJeaJde de este Ayunfamien-
to, don Juan J o s é Que vedo, acompa-
ñ a d o de los muy dignos tenientes de 
n.VnMe don Juan G u t i é r r e z y don 
Juilián Goa-zález ; . del culto médico 
t i t u l a r de este Ayuntamiento , don 
Fwfe«l ( l u t i é r r e z : del i lustrado fiscal 
m.uni(.i:pal, don Abr.' Lobato ; de va-
rios virtuosos sacerdotes, de ilust?^-
dos c o m p a ñ e r o s del conferenc'ant:1. 
del joven e i lustrado secreta vio de 
este Municipio , don AngeJ Sierra;, 
del activo guarda forestal, don Ma-
nuel Gómez, y de otras varias per-
sonalidades. 
Ocupa la t r ibuna , y d e s p u é s de un 
car iñoso saludo a las autoridades v 
a.l numeroso auditorio que le escu-
cha, desarrolla admirablemente su 
tema: «El ana l f abe t i smo» . 
Di r igéndose a la bandera españo-
la, quo on aquellos momentos cnar-
fuerte, p r ó s p e r a y feliz. , do hoy y que concluyen el clofflii# 
E l auditorio m a n t ú v o s e con sumo G. Las Empresas de automóviles ^ 
i n t e r é s los treinita minutos que d u r ó S a n t o ñ a , Treto y Laredo clavan ^ 
La br i l lante conferemeia, escuchando _ da clase de facilidades para quf ;" 
los fogosos conceptos que en ella ex- , públ ico pueda divertirse hasta 
p re só , terminando el acto con un mas horas de la tarde. 
¡ v i v a L i é b a n a ! . que es contestado) 
con uma prolongada salva de aplau-
sos. 
E-l señor Celada fué muy felicita-
do por las autoridades y auditor io, \ 
a la que une a é s t a s la de 
Un amante de la cultura. 
Pesa-guero, 1-6-926. 
• • • 
L I E R Q A N E S 
De sociedad. 
De Barcelona, y después de haber 
obtenido bri l lantes notas en los exá-
menes, ha regresado eJ joven estu-
diante don Gregorio Rapado Pozas, 
nioto del eminente doctor don Aure-
l io Pozas. 
Nuestra enhorabuena y sea bien 
venido el amigo Gregorio. 
—Del mismo punto regresó la Ixm-
dadosa s e ñ o r a d o ñ a Emil iana Pozas, 
a la que enviamos nuestra cordial 
biieinvenida. 
—En Nueva M o n t a ñ a se ha l la en-
í e n n a doña- E lv i r a Trueba, esposa 
de nuestro amigo don Francisco 
Garc í a . 
El correspons3'" 
Gama, 3-6-926. 
• • *r 
H I N 0 6 E D O 
Grata noticia. 
En la Sección A d m i n i s t r a ^ 
Maestros de Patronato vemos 
con 
í n t i m a sa t i s facc ión que se hall» 
pago, entre otros, el l i l> ran l Í€2á 
que rige la esoueJa de este 
el anciano don Vr.ileria.no ™ ^ 
que hac ía cuatro años que 
b í a sus haberes, cuestión 'le a^3 
ros hemos ocupado diferentes ^ 
Por. fin este anciano após '* ^ 
e n s e ñ a n z a ha visto cumP ^ ^ 
desvelos con la satisfacción ^ ^ 
reunidas unas pesetas, Pues ^ ^ 
de sus taiatro años se eleva ¡l 
t i dad de 1.260 pesetas. 
Los comentarios que este ^ 
merece los dejamos a juicio « ^ y 
tros lectores. L o que sí 
cer resaJtar es la buena ^nteI,i J)»" 
cuantos en aquella época- oc ^5 
antidados a la creación " ^.{i 




wi las nf 
sacio dómíiiiso le' lial)íaii robado á 
iia**f*o¿!*i>mmmMm iii»«iiHWMi»yiiiw«ii|iawMBwc«BaBWwwwt̂ ^ massa 
AÑO I X I / - P I A G I K ^ 
s a a 
d o ñ a M a r í a Bustainaute, S.'OOO pe-
setas del dopartajneaito fedcretu de 
una mesa y 1.500 a u n sobrino l ía-
.ár t i rae d e - l a ea.se-: Francisco Gallo, qiie los guar-
daba en un baj.il. ... 
iSe soaperoba de un fami l ia r de los 
s o ñ a r e s de Bustaanante, cuya de-
procura. 
rv . .c^ctótóa^; pero 'hoy 
^ l 4 ' ' ufi-irnteá lo» :- TÍSOVÍOS STICI-
i.mo doimingo se ceJebra en . 
^ ^ Un la Infraoctava del Cor- t enc ión se 
^ PU€DJÜ • • -
p̂ 8, funl.ión, reilipicsa promete ser 
^ - í n n v do la cual informa,re-
pios inediaate 
te qu« respecta a l a fiesta pro-
no 
loilvenfce' del ácido úr ico. 
<A/VVWVV1'VV\â Â Â 'W»'VV̂ A<VVVVVVV\AVVMA'VV 
Se e a s e ñ a r o n Jos d i m t e s dos va-
[ l i entes 
tenemos no i c cía alguna. Sin | y , tras fiero IxiohaT, q u e d ó uno.' 
teTiúeinido eil pueblo una ju-
y algunos adme.ra-
s tío suppmer que no f a l t a r á n 
l!0?" 'co pito y tambor, que es lo que 
rome-
i h a r á ' para recaudar í ondos s 
fealo de ^ cordero por sorteo 
J m h s -asistentes. 
E! correspor.sal. 
gjnogeeio, 3-6-926. 
í Q u e cuá l qaiiedó"?... E l que en sen., 
l impios y relucientes [los diente?, j 
por el Licor del Polo. 
ConsullaVd 
VVV'VVVVVVVl̂ A'VV̂ /V̂ VVVVVWl'l̂ A/VVVVVVVVVW 
L o s celos. 
Movimiento demográfico. 
p i m i e n t o s : José K.nz C a m p a ñ o . 
0 de don Manuel Rmz y de d o ñ a j 
Visito' cióu Campano ; Felipe 
'AIJM'ERM, 3.—Eista taede, frente 
aj Firoaitón VaaGoiÉiio-j el carabinero 
Pe-divo iMiaiiitíñiez Slaqitbeda disiparó 
Oicbo tiiio's contna su esiposa Josefa 
PcOicSríguez .M-airíiüii, de tiiieinta año. 
Gonzá-1 rnaitáiralala. (EiT mafirirnonio v i v í a 3 
E l h imno de S a n t a ^ e r . 
e n t r e 
Í H Ú S Í C O S . 
Eli himno de Santander no ha sido 
osci-ito numea. 'mm diferentes miVsi-
cos que ban elevado h:»sta el penta-
grama nuestras canciones se han ol-
vidado del himno de Santander, del 
canto que fulera exijn'csión clara de 
nuestro ospír i tu y sue pudiera GjtiS 
tarse por todos, desde niaos, como 
una santa oTaición l í i ica . 
Ese olvide, que no puede ser in-
competencia n i fal ta de insp i rac ión 
en nueisbros mús icos , sino .olvido tan 
sólo, quiere subsaniarle la- Asocia-
ción de 3 a Prensa., abiriendq un con-
curso entre todos los oompoisitcrcs 
qno habitlsn en l a reigión y que co-
nozeam rjuesti-a® canciones m á s t íp i -
^»'Vvvi.\/^i/^^^ v̂ /uv»A \̂/vvvvv̂ ,vvvavvvvv»Avvv 0̂ ,3̂  para premiar el himno que ihas 
pueblo pana estudiarla, in t roduc i r , a.cei-t.adaraentte retrate , musicalmen-
m o d iñc ac i on es, f oulnul ar 
proipuestas, e tcé te ra . 
Cuarto. /Hecha és ta , l a sección 
naran je ra c o n v o c a r á nuevamente a 
todos los Comi tés a una Asambiea 






CALie PEI AYO 9 
SÍKlONTtCMICA 
G r t f A e r B i l b a o 
F ^ b t M a M t f j r c a s , / \ i a m S • M a n í e s 3 / y 3 3 
Vi y.'— 
nuevas ¡y, y [¿^ ingemua y románt ica , de 
Cant abria, apa-ovechando para olio el 
tema de algunos de eses cantes mon-
t a ñ e s e s que han. naeido^en los r in -
cones m á s .apartados de la-; provincia, 
m un d ía die romer í a , en una noche 
Representante: JO^E M A R I A BARB.OSA.^Cisneros , 7, segun-
do, y San Francisco, 1, t e r c e r o . — S A N T A N D E R . , 
| aspiraciones -y convertir las en pro-
Qómez, hijo de de don Anastasio 
• ' i — y de d o ñ a Pet ra G ó m e z j I 
¡ palacio a oauisa d.e 
('ico cfue e l c-ái áibiis 
& i o Liaao González , hijo de do-a j su esposa p a r í 
Ifernardiiio Liaño y de d o ñ a M a r í a jos del matrimonie 
Manuela Alvaro Pe m í a , tnes añes,"-
iamaiio 
i o: Can < 
gi-aania de la U n i ó n de 
de naranja ; y 
Quinta. Cumplidos esl 
cosecheros 
co UXÚ a 
íe los .hi-t 
--, ' tes, se i n v i t a r á a los exp; u a n á , de • ' 1 
» y d e m á s interesados a una ocho 
t r a m i -
HadofiSS 
r e u n i ó n 
bija de 
Ciriacn 
don Angel Alvaro y de d o ñ a ] meses, 
Poruía ; J o s é Al i a s Gómez , 
j o Jon. J o s é Arias y de d o ñ a 
ene acuí 
coicbio c 
l a Cera 
JuasisSÍi 
Sores G ó m e z ; M a r í a Tejera He-
rr..r.n. hija de don Mariano Tejera y 
de doña P ü a r Herrera ; Luciano Sua | rnTCiuiLO cía! caiü-an 
Gómez, hijo de-don Wenceslao Sna ILa jiiu;j.cir viví 
v de doña Cánd ida G ó m e z ; Manuel j con u n a liiGimriáaic 
Piieabe Cianea, hijo de don Manuel | tÁñi 
puente y de d o ñ a Eusebia Cianea; j cairabinK 
Üíttría Angeles López Planeo, h i ja j tras buií 
df don Angic-il López y do doña M a - 1 lias t eñ í 
Wa, Blanco; R o m á n G u t i é r r e z G a r - j y en el 
cía, hijo de don Restifuto G u t i é r r e z E l pa 
y de doña Mercedes Garc ía ; Luis | i.jra.vctr.'j 
Rfilava Tori<:es, hijo de don Antonio jó'.i el b: 
para concretar y elevar al Gobier-
no l a prapuesla definitiva. 
Patata a 75 c é n t i m o s arroba. 
V A L E N C I A , 3.—.La crisis de la 
patata temiprana es cada d ía ma-
yor . Cerrados los mercados de Amé-
gu taladre v i ca' hay un exceso de p r o d u c c i ó n 
.mairido. Los I enorme, y g ran parte de la cosecha, 
tos t en ia u n atoa de aria. E l ] se p u d r i r á en los campos. 
[ü.o üléigafisarí a pon-cnse 
El agresor h u y ó eta m i l 
•uilor y sé" pirescmló en 
icia de Oa-rabiñeros. E l 
Mír oQxianó el levaaila-
nerd ió el nuilcbete .míen-
las her idas ' el heebo d( Í 
L a . s i t uac ión puc.(l.e juzgarse P01' 
ue a pesar del pacto 
eai la cabeza- de no vender a me 1.73 
sor; se c 
Belaya-
góiaya y de doña Bern 
ees; Bernardina M a r í a 
i.val h i r i ó Pedro transacciones 
coiupadirc isuyo. j aiiroba. • 
t a m b i é n a causa 
an reauzanc 
solo a 75 
0 ^c Jtandeir». 
> mucha 
cén t imo 
de ronda, OÍ icn, un, i d i l i o de amor. 
L a par t i tu ra se a j u s t a r á a la letra 
compuesta ^por el peñodiiista don Jo-
sé d'íi! P í o Sá inz , quien Hé la facili-
tar.'á, hact-a el d í a 3 de junio, en «La 
Atalaya.» a cuantos lo soliciten. 
Fil conicurso se c e r r a r á e l 20 del 
mii-jmo raes y un Jura do cera p é t e n t e 
o t o r g a r á al premio al - compositor 
que lo Haya merecido. Dicho preanio 
consisfciáiá lén qninientas pesetas, pa-
sando l'a obra promaada a ser pro-
piedad m& l a Asoi'-iaeión de la Pren-
sa. 
E l himno d e b e r á estar . hecho a 
seis vdees mixtas, con objeto de que 
«La Coral» le cante 'en la grandñosa 
fiesta m o n t a ñ e s a del «Día de San-
E l d í a 25 del aetrial, a las once de 
la m a ñ a n a , t e n d r á lugar la subasta 
de los electas que constituyen el ha-
ber de la quiebra de don J o s é Mateu 
P o m é s , veiifm-ándose el acto en eJ 
Juzgado de Pr imera Instancia del 
d i s t r i to del Oeste, sito en l a planta 
baja del Palacio Municipal . 
Las condiciones de la subasta se 
hallan de 'mainifeesto en l a Escriba-




T e l é f o n o s IO.IOO y IO.IOI 
El inslor sanado -:- Baños pa rWares 
Tsléísnos isleruríifiaes ES las ímliiía-





^pdi, hija de don Ignacio 
(ic daña ñi lver ia Sandi ; Mr. 
rr% Zatón Cuevas, h i j a de < 
(Ws Zatón y de doña Posa Cuevas ; 
Luis Gutiérrez f Gu-tiój-rcz, hijo do 
(ion Eladio Gut ié r rez y de d o ñ a Ino-
cencia Gutiérrez ; Jesusa Gómez Gi -
rón, bija de don Angel G ó m e z y ds 
doña Carmen Girón. 
Dííimcionics: M a r í a Cruz Blanco, 
| lm nueve meses : Dnuiiriiea' Her ró -
rn Arroyo, a los dos m é p e s ; Isaac 
AMazul>:;¡r Cianea, a los dos meses. 
' ífatrjmo.tiios: Don Pedro Mígu'ei 





Ateneo P o p u l o r . 
c 
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El reputado médico dentista que 
tiene instalada su cl ínica dental en 
Cabezón de la Sal, ha establecido 
también consulta en Comillas todos 
los miércoles y viernes, de tres a 
siete de la tarde. 
P U E N T E V Í E 8 6 0 
De sociedad. 
• Procedente de Madr id se halla en 
ésta el reputado doctor, médico de 
este Balneario, don Felipe. l á l a , 
acompañado de su dist inguida es-
posa. 
-Después de terminar bri l lante-
W e el quinto año de Medicina, ha 
pesado de Zaragoza nuestro buen 
Wgo d m Adolfo S á inz Pardo. 
•--Para su temporada de. b a ñ o s ha 
Jugado de Santander d o ñ a Mati lde 
Dóriga. 
•"-También se encuentra entre nos-
»ros don Manaiel Bueno, médico de 
« ^ l a n n a mercante. 
Que i,a estancia en és t a les sea a 
todos agradable. 
M a ñ a n a , . sábado, t e n d r á lugar un 
init.eiróS'ainite coniciiéiito de canto, ' a 
cargo del ' notable bainiit-oaio. don A r -
mando Caireaba y piaini.-'a d.-n .Tósé 
Ailtifccdiros, que inlticirpreta.rilii el si-
g-uiente iselioclisimo programa} < 
P1UMERA PARTÍ!: 
«Los gavililanes:)); GiKi.i:r«-o. 
«La calmT.-a» (•raetiráo); Ahín. 
somibia deir •Plilia.r» ( j i a awn 'OCf , , ^^ para' la (^ r^c iph d ^ l a » en íe r -
d&l [iro^-p); Gu;CiTirero. Imedades' del r iñón, Vejiga, a r t r i t i s -
SE'GUNDA P A R T E mo e infal ible en los cólicos nefr í t i -
a del Pillar» "-(canto g eos. 
; Gneiuero. í Disuelve el ác ido úrico y los 
iuu-o . ' »-cálenlos; 
«El guitorrico-», jo ta ; P. Soriano. Temporada: l."1 de j i i l i o a 30 de 
septiembre. 
wvwvvv^vi/vv^wvvvwvwvvvwvvtvv 
Olima- de altura. Muy tónico pa'ra 




U n a A s a m b l e a n a r a n j e r a . 
2-6-92G. 
M A G E R Í T 
í j g l l g l A S O F l C l A ^ E S 
Vll , POLIENTES 
y"e,o de 6.500 pasetas.' -
civu v 'Casa-cuartel tle la Guardia 
ciño 7 Pirli'entes &e P r e s e n t ó el ve-
hi*u San M a r t í n don Indalecio 
A m a n t e denunciando que. el pa-
iVALENCIA, 3.—Se ha celebrado 
l a anunciada Asamblea de produc-
tores d é naranjas, que no ha teni-
do toda l a impoi ta i i c i a que era de 
esperar por la ac t i tud que y a anun-
ciamos de l a zona de Camellón, que 
no h a acudido a la r e u n i ó n porque 
mauitiene el cr i ter io de que l a cón-
vocatoria debe hacerla el Gobierno 
paira dar a la Asaunb'lea c a r á c t e r 
oficial. 
.Sin embargo, hubo extraordina-
r i a concurreQicia y se a c o r d ó : 
Pr imero , Que los aücaldes cons-
t i t uyan n n Comité en cada pneblo 
para dar v ida a l a e i rgan izac ión 
provis ional ..de l a U n i ó n do Cose-
cheros. 
Segundo. L a sección naranjera 
de l a C á m a r a r e m i t i r á en breve una 
prolpnesta, que a b a r c a r á dos extre-
mos, referente nno a l a organiza-
ción de l a U n i ó n , medios de v ida 
que se le han de dar, cons l i í i c ión 
defini t iva de los Comi tés y cuanto 
se refiere a l r é g i m e n inferior . E l 
otro s e r á l a p ropos ic ión que se ha 
de elevar al Gobie rnó . 
Tercero. Una vez l a propuesta 
en poder de los Comités , és tos con-
v o c a r á n a los" cosecheros de cada 
Hoteles y h o s p e d e r í a s . — H a y servicio 
telegráf ico. 
Au tomóv i l e s desde Rcinosa (ferro-
bcollo (ferroca-
da y Burgos. , 
dirigirse a l a 
V Csja dñ Ahorros ris Santander 
En la Sucursal ( H e r n á n C o r t é s , 
r . jmero 6), se hacen exclusiva-
mente : P r é s t a m o s hipotecarios y 
(.'lientas de c réd i to , con g a r a n t í a 
de fincas; ídem de valores, sin 
l imitación de cantidad. Con ga-
r a n t í a personal hasta dos m i l 
pesetas. 
En la Central (Tan t ín . n ú m e r o 1), 
so hacen p r é s t a m o s de ropas, al-
hajas y las operacinnes del Rc t i -
i ro Obrero Obligatorio. 
E n la Caja do Ahorros, instalada 
en la Sucursal, se abona, hasta 
m i l pesetas, mayor i n t e r é s que 
las d e m á s Cajas locales. 
Los intereses son abonados se-
mestralmente: en jul io y en •-' 
enero. 
Horas de oficina: de nueve a-
una, y por la t.arde, de tres a 
cinco, 
/VV'VVV\A/\\aWW'\AAA^A'V\̂ a'\.V l̂A/VVVVt\lA/\/VVWV 
F U N D A D O EN 1857 
V 
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1G6 plazas paira, suboficiales y sar-
gentos; 120 oposic ión l ibre: las p ñ -
meirn.s nn octubre y las segundas en 
noviiombre p r ó x i m o s . 
Clases para estas preparaciones 
m la AGAD'EíMlA .1 CANES. 
Director: don 'Manió .lucines Cíe-
rnente, O'iaaiiiMa.iitc de l a Guardia 
c iv i l . i 
CANDARA, N U M . 4 
M A T R I C U L A DE í- A 6 T A R D E 
•V^A,\A^^ VVVVVV̂  WV VVV V VVVVVVVVVVVVVVVVVV V \i 
empleando DORADINA que los suprime 
para siempre solo en tres minutos Com-
puesta de sales de Radio disueitas en Gli-
cenna. ataca la raíz ciel pelo sin perjuicio 
para la piel y dejando el cutis de una blan-
cura esplendorosa. £Jo mancha y no des-
pide mal olor, pudiéndose aplicar más có-
modamente que los depilatorios conocidos 
(polvos, pastas^aguos) y con más econo-
mía y resultado que la depilación eléctri-
ca. Aún en los pelos duros y antiguos la 
DORADMA es de un resultado positivo 
y eficaz. 
Se encuentra en tedas tas buenas Per-
fomedas y Droguerías &l precio ds pesa-
tis 12'50 el frasco. 
• 
S0 manda discretamente por correo 
certificado contra reembolso por Has. 14 
piditmdola a FRÁNCE EUROPE, Via La-
yetana, 21, Barcelona. 
Dap. en Sanfaiuler, ffiror do) BfloUno 
VMa\̂ AAiVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM^̂  
D e | m c e s o d e P e ñ a -
Establecida en el año 1878 
C a p i t a l : 10.000.000 de pesetas. 
Desembolsado: 2.500.000 pesetas, 
l leservas: 5.050.000 pesetas. ca r r i l del Norte.) 
r r i l L a Robila), O 
Paa-a m á s defeiles  j > S U C U R S A L E S 
Adüiinistra-.MÓn Central , paseo de P e - I Ampuero, Ast i l lero, Comillas, Espi-
reda, 36 .—SANTANDER. jnosa de los Monteros, Lanestosa, La-
[redo, Osorno, Panes, Potes Reinosa, 
* i • «̂A k ' _ i _ ¡ S a n t o ñ a , San Vicente de la Barque-
A ¡ O S p r O p i S f a r ! O S d 8 ! k , S a r ó n y Solores. 
« I r m r m r - r k ' F i l i a l : B A N C O D E T O R R E L A V E -
^ d S i a S m í m U C i m p ü . ] GA) Torrelavega, con Sueursales en 
Los pozos negros prohibidos por Cabezón de la Sal y Molledo. 
Jas disposiciones vigentes por perju-
diciaJes a la salud, se sustituyen 
ventajosamente por los Fosos Sép t i -
cos A L F A , (Patentado), que no t ie -
nen estos inconvenientes. Concesio-
narios : Lemaur 
lie, 26. 
A S M A T I C O S , B R O N Q U I T I -
COS, E N F I S E M A T O S O S 
cuando os h a b é i s persuadido 
de que no podé i s curar vues-
t r o padecimiento con medi-
camentos, papeles, cigarril los 
y polvos a n t i a s m á t i c o s , aun-
que ob t engá i s m o m e n t á n e a -
inente un al ivio, pedid gra-
tui tamente los « D i c t á m e n e s 
de autoridades médicas» re-
ferente a los grandes é x i t o s 
curativos .do, la M A S C A R I -
L L A ASPTRANTE l-SIPERE-
M I C A del profesor doctor 
K U H N , de Ber l ín . 
V E R K O S , I N S T I T U T O B I O -
LOGICO I N T E R N A C I O N A L 
San S e b a s t i á n — S e c c i ó n C-1. 
I Por los hué r f anos . 
H a bastado l a simplo indicación 
que hacíaimos en ¡nuestro suelto dñ 
ayer para que a nrknera hora se nos 
¡hayam presentiado ? iconsternadas « 
unas caritativais vecinas de aquel 
barr io , aaihelajido peder contr ibui r 
con l o que les permátei sus recursos 
económicos , a a l iv iar la t r is te or-
fa¡ndad de las p o b r e » • criaturas ti 
quienes tau. alevosamente Ies han 
privado del apoyo de u n pad-.e aanain-
te de sus hijos. 
Nos han referido, con l ág r imas en 
los ojos, el t ierno oxiadro presencia-
do por e í l aé Km vísfretfa,1 en que vie-
ron el s impá t i co grupo formado por 
los ouatro n iños , que el padre con-
duc ía de l a ma-no, b ien ajenos a l a 
terrnbile tragedia que les acecha.ba. 
T i Q u é reimordamiemto m á s espanto-
l so para los autoresV.de este crimen, 
en éfl que, ad pr ivar de l a vida a un 
| hombre honrado y pacífico, han dtes-
j t r a í d o t a m b i é n la humilde fel icidad 
de que pod í an disfrutar unos n i ñ o s 
privados de l a madre, que perdieron 
poco antes! 
Para estos pobres hué r f anos nos 
han entregado : 
D o ñ a Crisanta B á r c e n a . viuda Ú3 
Prieto , 5 pesetas; don Manuel L o -
súa, 2 ; d o ñ a Pi lar Cobo, 3. 
Suma, 10 pesetas. 
L a fest iv idad d e l C o r p u s , 
Realiza toda clase de operaciones | frjwwwuwvw'vw^'vvvv-AW.A'VWVVWWWWW 
de Banca. s i v i s i ta B A R C E L O N A , h o s p é d e s e 
GAJA D E A H O R R O S : Disponible a M O T ^ L . f v A N Z 8 M I 
r T ^ d n n d r M'X ! ,a vis ta ' 3 por 100 anual' sin l imi ;a - Paseo Colón, 22. Frente al mar . Con 
y Arreaonuo, MUQ. clón de ^ t i d a d , a c u m u l á n d o s e loa1 {ort p e n s i ú n completa de^de 11 pe-
s e 
s u s 
s i ó n 
'V\'VVVVVVVVVVV̂ V̂l/VVVVVAAAAAaA>Ŵ ÂÂ ^̂ lVVVVV 
s e fina E s p ' 
M O D I S T A - B U R G O S , 4 6 , 
intereses scmestralmente, en fin de „ setas> A.<litos e,stación. 
junio y diciembre de cada año . 
DEPOSITO DE V A L O R E S 
libres de derechos de- custodia, 
sujetos a devolución sin previo aviso 
a comprobac ión por los interesados 
durante las horas de Caja, mediante 
la p r e sen t ac ión de los resguardos. 
extrafino S A N T A A M A L I A , cm los pr inc ipa les establecimientos 
^ u l t r a m a r i D o s . Precio, 27 pesetas la ta de diez k i los b l n . 
Partici 
que, para mayor facil idad en sus re lac ioneá co-
• esta 'n est:al>le<;ido ima sucursal en Ja calle de Velasco, 8. 
,8aico, y6' S11cursal se v e n d e r á n tanto los a r t í cu los de fabr icac ión (mo-
f!e,T"«nto r ,"^Saderas, balaustradas y t u b e r í a ) , como los de a lmacén 
1(:ioncs dn hl('i,áulica, azulejos, inodoros, etc.), en las mismas con-
^ e n e q . L Pro,rl°mía cJue han vendido hasta ahora en la F á b r i c a v A l -
. * S u r . 
!etl venler rí t '0 c^n la Sociedad Astur iana D U R O F E L G U E R A , pue-
•.ecios Gorri?<me;10^ 9arbón asturiano, sin que por ello aumente los 
> K a r w ; ' e?' s i rv iéndole a domicil io en sacos precintados de 60 
izándose el peso. 
Í8S ¥ é x m y ú m w m esnírslos: Asíillero 
: y. 'r.:.. -
A causa de la l l u v i a se snlsipcmJió 
l a piroceisión qiuie- se oetebira con mo-
íiivo dr3 l a fesltividad del Coqpus 
Cibmisiti. 
Dicho actp mliigi'aso t e n d r á luga.i? 
el p)róximo domingo, cpn l a b r i l l an -
tez do todos los a ñ o s . 
(POR TELÉFONO) 
{En iMadr id . 
M A D R I D ^ 3.—íGon mot ivo de Tá 
feiSitividad ded d í a se celebraron cn! 
l a Catednaü soliéninies oeircmoinias re-
ligiosas, ofiiciando, conio de costum-
bre,- e l obísipo de l a diócesas y asis-
tiendo u n a ireipnesantacióoi del A y u n -
ta mienito. 
p o r l a tarde se veiiiificó l a t r ad i -
cional prolcestón, que fué abr i l lanta-
da por lia esp lendádez del d ía . 
iCmbaiicroin l a caainara las fuerzas 
0 Q Í I Q f Q C O F T Í Q . dlG la g^^Tnl^i'ón1 Y % Paso áfel Siáai-
t í s i m o fué pjneaenicdaido por miUlaires 
de 'parsoaiias. 
Sí , h i jo mío , sí. Como a t u berraanito, cuando lo necesites, ta 
p u r g a r é con los deliciosos 
ROftflBOS L A X A N T E S 
Caja, 2 pesetas. 
.Cajita de ensayo, 30 cén t imos . 
I En farmaojai y d r o g u e r l a i í 
c i i ^ t e r o m a l , , 
s e l e a ^ i j u d a c o n €Mp& 
• a i c í i c i r o j i o c í & 




Café, vinos y licores.-Especlalldad de la Casa 
COMIDAS ECONÓMICAS 
Sania Clara y Rualasal.-Teléf. 125.-SANTANDER 
Venta pn f a r m a c i a s * 
Toda la c o r r e í p o n d e n c i a d t 
E L P U E B L O C A N T A B R O 
d i r í j a t e al a A r t a do 13. 
vvwvvvvvvmvvvvvwvvvnvvvnvv^ 
AÑO XS.—PAGINA 6 
Sección m a r í t i m a . 
Las característica 
C R O N I C A 
Difeiienibes vece® noa hemos ocupado en esta •sec-mm de la importaa-
t ís in ja f ac to r í a ballenera «Cor011a», que e s t á dando magníf icos resultados 
L a ípe i i c ionada fac tor ía opera e;i la c ' ¡ cenada de Ea.rra, a la entra-
da de l a t r í a .de Vago, y en los dos mc&sis que hace comenzó ®u c ? m p a ñ a 
ha llogrado coger cerca de oien bailernas. 
Antes de in ic i a r sus labores a h, entrada á& la r í a de Vigo estuvo en 
el l i t e r a l de-la provincia de Huelva. lograaldia á p r ^ e a r 22 ec táocos . 
Según nuestras noticias, el t é r m i n o medio de l a ; ballenas c a p t u r a d a » 
se aprecia en unos 70 pies. 
En breve ae estable c-erán en lab eósíias es»-.añolas otras fací ¡irías de 
esta índole, ' llamadas a dar sólido:-} • e e d i n ú e n t o s . 
* » » ¡ 
En breve se rá botado al agua en Cartagena el d e s t r ó y e r «Churruca.». 
Cerno" -nota' curiosa e intereeonts hemos de ocnsignar que este nue-
vo d e s t r ó y e r es ni m á s r á p i d o <kz\ •vlcditerráaieo. 
Las c a r a c t e r í s t i c a s del «ChuaTiic i > sen las siguientes; 
Velocidiád media sobre su base, 37,42 millas ; velocidad media en 
cuatro horas, 37,67 ; veilocidad de contrato, 36 millas. 
E s t á construido con materiales españo les y por personal en su mayo-
r ía t a m b i é n e spaño l . 
M E C H E L I N 
* "¿r • 
Siniestros marítimos. 1 E l «Víctor», 
«Symria» .~ l - Ie l s ingfors , 26 mayo. | E l velero «Víctor» es esperado c.-n 
H a sido conducido a este puerto el nuestro puerto, en lastre, 
vapor «Symria», que en viaje de . Con c a r b ó n . 
Haniburgo para Vihorg con carga-1 Con c-a-lión son esperados en San-
menito de sal, e m b a r r a n c ó el d í a %'• tander varios barcos costeros, proco-
del co.rriLcnte en Kal lbadan, frente a 
Pe'.linge, remoilcado por el -vapor de 
salvamento ' «Neptun» , qoie le puso a 
flote. No t iene vía alguna^de agua. 
«Wicistlea».—Cape Hace, 26 de ma-
yo.. Esta, e s t ac ión de T. S. H . ha re-
cibido u n radiograma del vapor in -
glés «WesíJea», informando haber 
chocado contra un iceberg en l a t i t ud ; 
46.40 N . , longitud 49.20 O. No hay / El « C a t o Sen i S e b & ^ t i ^ . 
peligro. :' Lio i!VFcfiili,a ha sale dio 'jpáini 
«V/cmborne».—^íonitreal, 26 de ma-
yo. Este vapor ing lés , que con car-
gamento h a b í a isalido de Ment rea l 
para Genova y Ñ á p e l e s con t r igo , h á 
liase embarrancado en Sorel, habien-
do resultado in í ruc tuosos cuantos t r a -
dentos de 'Gijón. 
E ! «CE.3;C Crux». 
Con (rumbo a . .Hiu.Gis.ta-o puerto") ha 
salido do M á l a g a , con c.a.Tga gsfte-
ira,], el vapor ((Cabo Orieux». 
E l « I r ene» . 
Es eSpie-rado cln (auast.ro .nr r ' n . 
con difor.entes m e r c a n c í a s , el vapor 
«Iirene». 
a San-
tander y .escalas, con carga gene-
ra,!, ol vaipioir.ídOabo San. Sebas t i án» . 
Los e x á m e n e s maquinistas. 
M-t&zjtc cont inuar en en Biilbao 
los exáimenes de maqiünLs.tas de l a 
Mai^ima mercante ante el T r ibuna l 
bajosvse i a n venido practicando has- «juie presi/.lc icl i luslrado teii-i-.'ii!-;? cb-
• i 1 n _ j . _ -TVl l*.íTríiril " /J'rt* T-̂ i'#-J««̂  r'̂ « -i ' -» . . . t a ahora para ponerle a fióte. E l ca-
p i t á n espera ó r d e n e s de su armador. 
( In fo rmac ión del «Lloyd Español» . ) 
Avisos a los navegantes. 
E l grupo n ú m e r o 19 de Avisos a 
los. naMcigantes que publica la Direc-
c ión General de N a v e g a c i ó n , entre 
otros, im&erta los siguientes: 
Huelva (proximidades). Calamento 
de a l m a d r a b a . — S i t u a c i ó n : E n la 
provincia m a r í t i m a de Huelva. 
L a t i t u d : 37'g. 6 m . 14 s. JN. Long i -
t u d : 7 g. 15 m. 44 s. W. (aprox.) 
De ta l l e : Con fecha 20 de abr i l de 
1926 e m p e z ó el calamento de l a al-
madraba denominada «Las Cabezas-», 
situada como se ha dicho. 
Huelva (proximidades). Calamento 
de a'lrnadra'í.a.—tSituatíión: En la pro-
\T.ncia m a r í t i m a de Huelva. 
La i t i tud ; 37 g. 5 m. N . L o n g i t u d : 
7 g. 23 m. W . (aprox.) 
DetaUe: Con fecha 20 de abr i l de 
1926 empezó el calamento de l a al-
madraba diriniominada «Reina Regen-
te» , situada como se ha indicado. ' 
El «Oliver». 
En breve e n t r a r á en nuestro puer-
to , con diferentes m e r c a n c í a s , el va-
por «OMveo . 
De este puerto z a r p a r á para San 
S e b a s t i á n . 
Ei «María Dolores». 
Es esperado en Santander, con 
carga general, cF vapor «María Do-
lores». 
fué el amo y señor este ú l t imo, poi;^ 
1c que dió cuenta, del contrario a los 
nueve minutos. Escondido en un r in -
cón vemois senreir al amigo Mol le da 
L o oomprendemos. Durante eil t rüus-
curso de esta r'cilc-a el señor Galo 
nos lanzó un p e q u e ñ o discurso sobre 
las huidas. M u y ccmplacidos por 
nuestra parte escuch¡unos á dicho se-
ñor . I?ero nos parci ió poco oportuna 
l a pe ro rac ión , s o p e ñ a que esnev-vh 
ífel banquete reglamentario. Para !o 
sucesivo procuraremos ponernos To 
m á s leijos de 'él, y así estaremos l i -
bres por si nos coüámos. 
Cuarta.—Suelta RjS¿n-o©a un c 1 
do de 3-P» 1/2, y Sr-n'-ndc-- un riagro 
del mismo pelo. Polca emocionipflito 
por la calidad de los combatientes 
G a n ó quien. .dió prime!-.'' y fué r l á é 
Reinosa. Do dez tiroa deja ciego al 
negro, y aunoais- esti? pollo sa po r tó 
cerno los br.enos, no . pudo llegar a 
tá t j l r s , perdiendo poi; caída;:- a los 
v e i n t It rés minuto s. 
Con objeto de evitar en lo su; r*í-
vo cup^qnier d i sgus tó lo , acc-nsejr.mos 
a la afición reinosana coloque en la 
presid.rn.'ia a un señor que, por lo 
menos, EiT^a lo que son ca ídas . No 
hay que fiarse en los fallos de' mi -
Káco, pues ^ t e j por ÍÓ general, dice 
•lo que conviene a sus lat'-eses. Per-
scinrs b-abía en el circo que muy a 
gusto, hubieren d e s e m ^ í í a d o ese car-
go, en la seguridad de que hatn-! m 
cumplido sa-t;sfaetoriam_snte. IJn fa-
llo equivocado .. puede nnw bien in -
fluir _ e.n oí resaltado de una pelea. 
Qu-Ln'.a.—La v;l!iinn- de las concer-
ta Ika C'órre ¿ cargo de-dos gaJlos de 
3-11. j i ro el calle al tero y ^ í ó r a d ó el 
de Reoncoa. Pelea breve, pue:; de.sdo 
eil comienzo so impuso el coloca-lo ,v 
apun t i l l ó a los tres minutos. 
Tedias las peleas fueron supe r io r í 
SBijuas, solxT.ia'ien.do. la tercera, quí 
fue die lo mejoreito que liemos visto~ 
E l panado que p r e s e n t ó «La Auro-
ra->. do R e i n ó l a , hxé excelente i no 
en baMe p^ocodí-i de la gal íerá de-! 
señor Roldan, de Madr id) , gu'ntándo-
c.?*r. í-";-
N O ' C 
n o m 
3 D E JUN'.o n,. 
Como purgantes, no tiene r iv al. 
Caja, 2 pesetas. 
Cajita de ensayo, 30 cén t imos . 
En Farmacias v Droguerías. 
nos m á s el pol lo peleado en ú l t imo 
lugar. 
, Les centrarios, teniendo en cuenca 
eil ganado que se les en f ren tó , hicie-
ron un papel m á s que superior, des-
t a c á n d o s e , m á s que l a calidad de los 
pollos, la p r e p a r a c i ó n que t en í an . 
B A T E R I A S I D E ACUMULA-ÜOEÉií 
W 1 I X A K D 
para a n t o m ó v i l e s j r ad io 
A p a r a t o s de Radio- te lefonfa 
A T W A T E R K E N T 
ACCESORIOS D E R A D I O 
A G E N T E E X C L U S I V O 
ronio l 'de ' Ing iec i í : . ros de l a Armada , 
s e ñ a r Rnibá. 
Pa ra priimeiro, fué, a^irobado don 
Adolfo Inda A j u r i a . 
Los s-sguindois tiqmwiüwon anteayer 
el eiQreTicio' dte Gecunetr ía . 
Hoy e m p e z a r á n las no' eliminados .-
lois ejiCiBcieios de F í s i ca , M e c á n i c a y . 
deat i r lckJad^ 
Dirección genera! de Navegación. ! 
Ccnio r-csaliución a. la consulta foV: 
imikKta a l a Comisión revisara de" 
Piranas a l a n a v e g a c i ó n por el vocal i 
de la niisona, s eño r Amroyo, y res-j 
pedto a l ,emjba.r.{iue de alunuics dej 
N á u t i c a en los baques que perciban! 
pírt!;miais a l a niaveg-aciión, do acnerdo' 
com el pairec-ar " de dieba Camis ión , 
se l i a dispuesto que los armadares 
de los referidas buques que no lle-
ven las lailuarmos reglamentarios de-
berám, coaniunáearlo a. la autor idad de 
M a r i n a cannespandienle, celando és-
ta p e r q u é se cumpla e s í r i c t a m e n t e 
Jo dhpmasto en los n r t í c u l o s 25 (3) 
y 29 a 37 del reg!amenito pa ra la 
e ^ c u c i á n dol deoreío-liey de 25 de 
agosto de 1925, sin que ello sea obs-
tácuilo pa ra el despuicho no rma l de 
los buques. 
*VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW./VVVŴ  
RÜIZ G i M Z 
Las mejores harinas de maíz por su finura y calidad 
í f e á t á s 
CP..-officic-̂ sti3Sffivqv(iitn.̂ n>̂ r. ri •|IIIT-I inMipuIrninii ipwi 
Creados bsce 5 0 años p a r a . - í e s m 5 ! a ¿ a r leda a í i - a ^ i ae ra l 
SUEVO preparado esmpuetto de essacía d é ast^o Oss* 
Situye con gran «entaja al bicarbonato ea todos ais© 
osos.—Caja 0,50 pts,., Bicarbonato de s o » $\ 
<it gHcero-fcsfato de cal de CREOSOTAt,=Tisfesne»= 
áosis, catarro crócicoá, bronquitis y debilidad gíaaiaáe 
W s' é e i o t 3 , 5 o ' p © o a ft ft eá 
D * vasta an lea prinolpaliec lavcaaslae E-epaftes 
^«a Saatandaffs S, PEREZ DEL MOXJKOi-Stes» «a Sas Eassaia^ , 
I Paseo de Pereda , n ú m e r o 21 ( p o r C a l d e r ó n ) - 5 A ] V T A i V D E ^ 
R 0 Y A L T Y 
Gran Hotel Café-Restaurant. 
J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina- americana O M E G A , pa-
ra la p roducc ión del café Express. 
Mariscos variados. Servicio elegante 
y moderno para bodas y banquetes, 
e t c é t e r a . 
•Plato úz\ d í a : -Giret 8$ l l i l i r e a !a 
oliañ^dródi. . • , 
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H A B I T A C I O N E S 
SERVICIO ESMERADO 
J 0 S É 4 T E J E R 0 
M e r c e d , 6 y 8 . — B U R G O S 
En Reinosa. 
Eil pasade domingo se celebraron 
en el Oirco de gallos de- Reinc-sa las 
paleas concertadas entre las galleras 
«Aurera» , de diclia localidad, y «La 
Ca l l ea l t c ra» , de Santander. 
Hay gran animatdón por este de-
.safío, lo que mot iva una vcntvada has-
{ t a n t e aceptabile, y previo \m t r á m i -
tes de -rigor se corren las peleas por 
el orden s iguiente : 
Primera.—Los primeros pollos que 
prlisan l a estera son dos hermosos 
ejemplares de 3-1 1/2, j i r o el reino-
sano y colorado Santander. Loa rei-
nesanos se dse-fcapan, jugííndose, ' por 
lo tanto, al j i r o desde entrada. La 
peilea tuvo varias fases: tan pronto 
so c r e í a en la victoria- del favorito 
como en la -de l contrario. Por fin, p 
•los vcmtidói3j_ minutos gana el j i r o , 
por e a í d a s deĴ  «Minero» dei «La Ca 
l lea l te ra» . Por cierto que me van a 
permi t i r los duelos del gallo gana-
dor que Jes d é un buen consejo: ,Si 
t ienen mucho dirffero, m á s vale que 
compren francos que no los jueguen 
a ese pollo. El. d í a menos pensado 
toma las de Vil ladiego y no para 
l í a s t a l a gal lera 'del sefíW R o l d á n , de 
Madr id . 
Segunda.—Vuch én los mismos con 
dos pollos de 3-3 1/2, co lórado Rei-
nesa y gallino Santander. Empieza 
diaminando el gallino, que ¿ a n a la 
p t íka a los catorce mi mi tos. v-No se 
pudo probar la clase del contrario, 
pues n i las' ca tó . ^ 
Tercera.—A cargo de dos señores 
gallos de 3-7. ambos colorados. F u é 
esita pelea, sin duda alguna, la m á s 
boni ta del desaf ío , t ü o n t r a un gallo 
dnro y cargador que presenta Reino-
sa, s u e í t a Santander un pol l i to jo -
ven, serio y con m á s escuela que su 
S E R V I C I O R Á P I D O D E PASAJEROS O A D A V E I N T B 
D I A S D E S D E S A N T A N D E R A H A B A N A , V E E A C R Ü 2 , 
T A M P I C O Y N-UEVA O R L E A N S 
P R O X t ^ A S S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R 
Vapor L E E R D A M sa ld rá el 16 de junio. 
M A A S D A M 
S P A A R N D A M 
L E E R D A M 
S P A A R N D A M 
M A A S D A M 
E D A M 
V E E N D A M 
L E E R D A M 
S P A A R N D A M 
M A A S D A M 
E D A M 
L E E R D A M 
S P A A R N D A M 
M A A S D A M 
» 5 do ju l io . 
» 28 de julio.-
y 6 de septiembre. 
> 29 d Beptiembrn», 
> 20 de octubre. 
> 10 de noviembre. 
> 20 noviembre (viaje ex-
traordinario) . 
» 29 de noviembre. 
> 22 de diciembre. 
» 12 de enero de 1827. 
> 31 d& enero » * 
? 23 d febrero » » 
> 18 de marzo » > | 
!» 4 de abr i l » > 
A D M I T I E N D O C A R G A Y P A S A J E R O S D E OAMAa . 5 
Y T E R C E R A C L A S E 
P R E C I O S E N C A M A R A M U Y E C 0 W 0 . W C G Í 5 
V-ueva Orieana )• 7í5,IW 
Precies es leixera elsse v l r S Í S S u i ^ I l S ! * IITS 
Habana Peaetas 538s&9 
¡ l a «ÍÉOB precio* e s t á n inc lu ído i todoB los impueatoc, m«-
^ nos a Nueva O r l e a n í , que son ocho dol lar» mé*. 
T A M B I E N E X P I D E ESTA AQ-ENCIA B I L L E T E S D E 
I D A Y V U E L T A CON Ü N I M P O R T A N T E D E S C U E N T O 
Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados 
d© todos los^ adelantojs modernos, siendo «u tonelaje d« 
17.000 toneladas cada uno. En primera clase los camarotes 
i o n de una y dos literas. En T E R C E R A C L A S E , los cama-
rotes son de DOS, C U A T R O y SEIjS L I T E R A S . E l pasaje 
de T E R f -
H E D O R E S , 
n iñea b ib l i 
sonal a su servicio es todo e£ 
Be recomienda a ios aefiorei p a s a j e r o » que se pre«ent®B 
en esta Agencia con cuatro d í a s de an te lac ión , para tra-
mi ta r la d o c u m e n t a c i ó n de embarque y recoger sus bi l le te». 
Para toda claise de informes, dir igirse a su agente en San-
tander y Gi jón, DON F R A N C I S C O G A R C I A , Wad-Rá«, 33, 
pral.—Apartado de Correos, núm. 38 .—TELEGRAMAS 7 
T E L E F O N E M A S , F R A N G A R C I A . — S A N T A N D E R . 
Son animales que bien dijo el ra-
paz : i Mueren de p ie! 
Por todo ello fifíicitamos a sus due-
ños y muy en p a r í k n l a r a- su? eubal -
temos, pues son, sin duda alguna, 
los que mcreecn el aplauso de l a afi-
ción, por la cons-tancia y el celo que 
supene prcsenlar un lote do cinco 
pollos en las condiciones que ellos lo 
hicieron. 
Antes de-tenninar quiero coníiTinar 
lo (^e^en mi pas^d-a crónica dije r& 
íbrent-e a don Luis G u t i é r r e z , de 
L a n t u é n o : ; Err? un maestro, L u i s ! 
; -• - ;> s:ilu"darte de nuevo muy en 
Te lo r.ve mete 
É l De LA SOPA 
S U C U R S A L E S 
y coDvensiones. 
Alar del Rey, Astillero, Astorga 
burgos, Cabezón de la Sal, Ciudad 
Rodrigo. Frómista, Guijuelo, Laredo. 
La. Bañeza. León, Llanes, Ponferra-
ia . Potes, Ramales, Reinosa, Sala 
Tianca. Santona, Sahagún y Torra 
lavega. 
•Capital: 15.000.000 de pesetas. 
•Desembolsado: 7.500.000 pesetas. 
Fondo de reserva. 11.350.000 pesetas. 
Caja de Ahorros (a l a vista 3 por 
100, con liquidaciones semestrales de 
Intereses sin l imi tac ión de cantidad). 
Cuentas corrientes y de depós i tos : 
con intereses 2, 2 y medio, 3 y 3 J 
medio por 100. 
Cród i tos de cuenta corriente sobi» 
y negociaciones , de- letras, documen-
de las mismas. Cuentas corrientes en 
eX\sm, etc.. Cupones, amortización©» 
t a r i as o simples. Aceptaciones, Do 
miciliaciones. P r é s t a m o s sobre mer-
cranjeras. Afianzamiento de cambio 
eader í a s en depós i to , t r á n s i t o , etcé-
tera. Negoc iac ión de monedas es-
Giros, Cartas de c réd i to . Descuento» 
valares y personales. 
Cajas de seguridad para particular©». 
Operaciones en todas las Bolsas, De-. 
pósi tos de valores libres de derechos 
de custodia. 
Dirección te legráf ica y telefónícST 
M E R C A N T I L ' 
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Sp.ma anterior, 118.256,45 pesetas 
-Coleota entre los Antiguos Alum-
nos Salesianos, .54,25 pesetas ; va-riris 
t , oi-u-ios de los talleres de la Viuda 
de JE?." Eons (nue-nsual), I7,d5 ; -entre-
gado por Saturnina Bolado, de cuo-
ta semanal de cigarreras, 10,80 ¡ pur 
M a r í a Cabri l lo , de ídem, 3 ; por Mag-
tt&il-éna RIBZ, de ídem,- 2 ; un tal ler j 
mecánico de habanos, 3,25; Antonin 
Gu t i é r r ez , 1 ; Nada, 1 ; la n iña J o s é 
A cargo de Ezaquiel Santos 
Toda ciase de bebidas de las mejores 
marcas Cervezas -: Caíé -: Almuer-
zos, comidas y cenas-:-Ostras frescas 
PASEO DE PEREDfi, 7 Y 8 
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fina Diez Aycsta,- en recm^ 
pi j i i iera comunión , 25 - f¡r> 0 Jí 
manal de las operarlas tlei 
P i la r Basaras: G i l 
Jiu M a r t í n e z , - R i c a r d a Rei^aj 
g ín i a Rendo, Josefina lí- s 
Ríos , E l v i r a ' Basaras, A n g ^ ' 
Anton ia Cruz, A n i t a Mart^8 ^ 1 
gé l i t a Garc ía , Lola Morán 'k' 
to M a r t í n e z , Rafaela Velasco H l 
ra Gallo, Concha Diez, p '.^«¿.l 
t i én , Jacinta I r tue ta , F e r a i f ^ M 
Paqui ta R i c á r d e , ' Concha ^T.KI 
nal, 4,80. Recaudado en e! \'\\**% 
Regina Ayesta-, 1 4 , 2 5 e n PV-'I-'I 
M a r í a Llanos, Asunción ]y;e. 
v i r a ' Riverb y A n i t a X. Tot'"'"*' 11 
paro Salorio, 1,50 ; en e] ^ A 
na Apar ic io , 1,10; en el (i 
Castro, 1,75; en el de V. ^ i 
3,75; en el de Mónica MJ-^^J 
en el de Felicidad Corona 2\.0,€ 
el de Agust ina Alonso, 1125! f f l 
de Refina Muñoz . 5,40; en erii611! 
oli ta Blanco, 2,20; una cost-j 1 
en el de Juan Aranduy, 3,7(|.RA,LJ 
de F e r n á n d e ^ Domeneoh 'y p f l 
fíía, 3 ; en el de Petra .\i-c¿lte 
en el de Esperanza Aja, de A2'*11! 
ro, 1,20 ; en el de A. T., {% H 
do C. F . . 3,G0 : en el de.B.' (¡ | | 
Tota l general, 118.447,1o p e g ' ^ 
Música.—Rrogiramia de las 
que e j e c u t a r á hoy la Banda m, 1 
ci-pal; desde las ocho, en el P 
de Pereda: 
Priínera parte 
- « U M » , p a ^ d o i ú c - F;ornanve]t 
a) Haumorelsque, b) nocturno 
i iao l ; Tschaikaski. 
«La i í a l i a n a ¡en Argel», obertJ| 
Segunda parte. 
«Aires ,vasicas)); Franco. 
«El asonibiro do Damasco» 
ción; Luna. 
. (cEncama, l a Mi«tario»: '^x; SaJ 
i.;:ílo y Vort. 
L a Caridad de Saníander-gl 
movimiento del Asüo m el dia dil 
ayer fué el siguiente; 
Comidas tíisíritoutdas, 784. 
lEstaneias caitsada-s por trangemi. 
tes, 15. 
RecoigLdias par pedir MI la vía m 
blica, 1. 
Enviadoa con billete por ferro» 
r r i i l a sus respectivos punios, 1. 
As ¡'lados existentes -en el Estahlíl 
cimiento, 156. 
Asifo de iSan J c s é ^ L a preciê  
coipa de plaita quie •regaló .Su M 
jesitad l a Reina, y que tué smiwii 
enitre los pro tediares, do este Mlií, 
ha comespomidido al número 831 ' 
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Sala y Pabellón Narbón.—Hoy, 
ccuneidáa en seis aiófos, pcir 
Hawiey y Jack Hol t . <(2G.CO0 dólsses 
s in duefioj), y (fRevista Hiroani»,« 
das adíds . 
lEn breve al dirama en sietó actoi 
:<4Coirai23Ó.ñ /I^agjainrado», p r o ^ i 
A j u r i a Bapaeiail. -
Gran Cinema.—Hoy, a las 
hasita las diez y ni-odía,' es'..'̂ 10 
l a " mana-villasa adap tac iónn ciwm 
(tag'ráfiCa <(Lia Bahíime». int-nF^11' 
da por M a r í a Xacabini (prVi ic^ ' J 
nada, en cualiro partes) y wConvit} 
case ro» , cómii'oa-, en dois paiptó^ 
iMiañanm, sáibado, segunda y m 
ana jeiri iada da «La Dobcone». 
(Cineaita Boniifaz.—Hoy, ' 
a diez, l a preciaba novela, pw v';" 
ber.t Jaques «cEl docltor Mabusef| 
una cóanilca. 
E l damiimigo, segunda y ' ^ ' ^ . S 













c o q 
m 
se ci 
«FAVOR» y «LAPIZE», las mejoff' 
con certificado de garantía. 
Bicicletas l eg í t imas «DIAMAN1». 
t imo modelo, «Tour de Fra-nce>, 
245 PESETAS 
Ventas .al contado y a plf05' 
C A S A R U I Z . - A r c o s de Dónga, • 
P o r 8 0 p e s e t a s 
a m e r i c a n a d e p u n t o y p a n -
t a l ó n « t e n n i s * n o v e d a d . 
C A S A M I G U E L 
ATARAZANAS, 3 
Tonifica, ayuda a las digest¡onesJ*}*¡ 
el apetito, curando las enferme f ^ 
ESTÓMAGO e INTESTINOS 
D O L O R DE ESTÓMAGO 
, D I S P E P S I A , 
^ A C E D Í A S Y VÓMíTO» 
I N A P E T E N C I A 
D I A R R E A S EN N l f t O S ^ 
y Adultos que, a mes-, alternan con " ' ¿ - a 
D I L A T A C I Ó N Y ÚLCEB» 
del Estomago 
D I S E N T E R Í A ...m 
Hjiy usado contra las diarreas do lo» "f.^u 
• en la época del DESTETE y DENTICIOJ 
33 AÑOS DE ÉXITOS C ^ l ^ M 
Ensáyese una bctellíy s« netará pr" 
• I enformo como más, digiera ,T,°) ut0. 
nutre, curándose de seguir con 8 
5 pesetas bolella, con medlcaclénj^^-, 
Venta; Serrano, 30, Farmacia, MA yL 




, , — " " " " *• 
p e r f u m e r í a N a c i o n a i y E x t r a n -
j e r a d e l a s m e j o r e s m a r c a s . 
f s t u c h e s d e P e r f u m e r í a , 
M a n i c u r a y / s e o . 
O b j e t o s d e t o c a d o r y p e r a r e g a l o 
C e p i l l e r í a f i n a . 
E s p o n j a s d e g o m a , 
S i r i a y V e i 
A r t í c u l o s d e V d o r n o p a r a s e ñ o r a 
M a q u i n a s f o t o g ^ á f i a a s 
p a r a a f i c i o n a d o s . 
P e l í c u l a s , p l a c a s , p a p e l e a 
G r a n s u r t i d o e n a c c e s o r i o s . 
A r t í c u l o s K o d a k . 
L a b o a t e r i o s f o t o g r á f i c o s r e o r -
t o d o s l o s a d e -
E s p e c i a l i d a d 
y p e * 
e n a m p l i a c i o n e s . 
m 0sm m 
P A R A L A H A B A N A 
I ]mio, 
i 10 junio, 
111 julio, 
25 julio, 
O R T E G A 
O P J T A . 
OROPESA. 
O R O Y A . 
(Colón), Balboa (Panamá), Caüao, Mollen-
áeado C A N A L D E P A N A M A a Oristó-
jo, Arica, Iquique. Antofagasta. Va lpa ra í so y 
i puertos de Pe rú y Chile. A D M I T E N PA-
|AJEfiOS Di" 1.*, 2.» y 3.» C L A F E Y CARGA 











Pasajeros Úé cámara.—Para torvicio do k » 
españólea eBfcos buques l'evan cajoareros y cooi-
ueros espafiol'-iB eiicargadoa de hacer plátoa » 
entilo del paíü. 
8e hacen rebaja* a fumiliaa, Raeíirdotee, 
cómpafiías d.e teatros, etc., y en biUetei d® id* 
y vuelta. 
Par-ajeros á? tercara ciato.—Son alojado» e» 
higiénicos y ventilados camarotoa de dos, cua-
tro, seis y ocho literafl (estos úilámoa, reserva-
dos para familias munerofiae), y las ooaüdaa, ds 
variado menú, BOU servidas por cvnweroa «n 
amplios comedores y conduneEtadas por cooia*-
Toq. españoles . Disponen de baño, salón d« hi-
mar; ^tc., y espaciosa- cubierta de paseo. 
Precio de pasaje.—Para puertos de Paaia-
má, Perú, Chile y Améric-a Oentrail, Wi4i»>ítftiw« 
d« lo* 
A G E N T E S E N S A N T A N D E R 
H i J O S D E S A S T E E R E C K E f t 
P A S E O D E P E R E D A , nüm. I . - Teldrono á?. 
TdeeramM y t»l«fi5nem««: B A S T E R R É C B ZA 
¡TOS, TUBERCULOSIS, BRONQUITIS, 




V I U D A D E S I S ^ I E Q A 
fábrica de íallar, biselar i 
y restaurar toda clase de 
itmai, espejos de las for- \ 
asas y medidaa que se de 
ee. Cuadros grabados y 
moldw aa del país y e* 
iranjeras 
Cura mejor que ningún otro 
preparado. Es el antiséptico ideal del 
arato respiratorio. 
Deposisr io: P é r e z de l Molino. 
m m m s m m m m m m i m k é m m 
8ER v 
MM. 
T O D O S L O S D9AS 
H A Y I N C E N D I O S . 
L A Z A R O , el mejor tenor del ' 
mundo, puede oi r le cantar la* 
mejores seJec-ciones en discos 
para g ramófonos .—Fél ix Orte-
ga, Burgos, n ú m e r o 1. 
Sitio inmejorable, i io te l doce 
camas, b a ñ o , j a r d í n , 3.500. 
SaoTt/andOT, p r imer piso cén t r i 
co, seis cama?, 1.200 tempora-
da.—Tijera: Medio, 29, bajo. 
tñ i cori ioaib 
Mañana pueda tocarle áVd. 
y hombre precavido vale 
por diez. Uno ó varios 
extintores >Mi3aun8 aon la 
mejor protección contra 
fuego. Pida hoy míamo 
f* un catálogo tío. 6 á j , 
^RñATTHS» 6 R U B E R 
Apartado 185, B i l b a o 
l f ; bajo, 
fabricación a la medida do * 
da claee de cortinajes, enet 
gándono» de la colocación, E% 
tensón muestrarios y modelo» 
«iempre los más modernos. £ » 
pocialidad en cortinas de mi 
rador. Previo aviso e» paaa *i 
muestrario a domicilio g lucra 
v-;; la c»pitaL 
Represen laato en Saaitandídr: 
Joisé Miania Barbosa; Cisneros 
7, ©egóiindo. 
P i a f e 
R A P I D O D E V A P O R A S COR R E O 8 ^ X á W A N E G U £ hANTANLiEí i 
a n a . V e T a c r i i z y Tampíco 
&R0X1MAS SABIDAS DEL PUERTO SANTANDER 
E l 28 de junio el vapor T O L E D O . -
E l 3 de agosto | ñ ¡HOLSATLáü, 
E l 14 de septiembr* a I ETOLEDO, 
M 24 de octubre * » HOLf íATIA; 
E l 4 de diciembw» > 1 DC.Ol MBQm 
lo carga y pasaiexo» de 1 ' v $.m cla«e. 9,» e^pomicft jr 1." il»>©. 
?*r» HaK P R E C I O S D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E 
^ y Tarn • P656^" 625, más 14,50 de imnuestofl. Total, peseta» 630,60.—Parm 
Hgtog^o 0' P 6 8 ^ 8 ^ 7,75 de impuestos. Total, pesetas 682,75. 
lf0* por ei • re5 están construidos con todc '..a adelaotOB modernos y son d« »obr» cono-
^evan medieBmera^0 tra*0 que en ellos reciben loa pasajeros d« todüf ÍM ea t^or í s - t 
"icoa, camareros v cocinerog ©soaBoles-
in íomes dirigirse a sas c e o s i é o i t m Hopee y CoBipfiáia.-SafiMr 
A v i s o a l p ú b l i c o 
Más barato, nadie; pora evi-
tar dudas, consulten precios. 
J U A N DE H E R R E R A , 2 
© A N I E L ^ © M 2 A L 1 ^ 
(Safe ée San José, ntea, % * 
B U E N A OCASION. Se yend«| 
'•autom'ó'vili setnli-n/uie vo, bleói 
equipado, cómodo y elegante. 
R a z ó n esta A d m i n i a t r a c i ó n . 
B A M C E I J O M A ^ 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles fi«6 
Ncrto de E spaña , de Medina del Campo a Zamora 
y Oren¿e a Vigo, de SaJamauca a la irontera por-
tuguesa, otras Empresas de ferrocaniles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del EstadOp 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na-
vejación, nacionales y extranjeras. Declarados n« 
«úiares al Cardiff por el Almirantazgo portugués, 
Carbonesae vapores.—Moñudos para fraguas.—Aglo-
mei-ados.—Para centros metalúrglsos y domésticos. 
W A G A N S B PEDIDOS A L A SOCIEDAB 
H U L L E R A = : S P A a O L A i - E A E G B L O W A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en M A D R I D , 
íton R a m ó n Topete, Alfonso X I I , 101.—SAN» 
T A K D E R , señor Hijo de Angel Pérez y Compa-
ftla.—GIlóN Y A V I L É S , Agentes de la Sociedad 
Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toraí, ^ 
Para oíros informes y precios a las oficinas de la 
M O C I J E & A J D MUJJJLJEMA E S P A Ñ O L A 
-
B A R R A C I N G 
Comidas económicas. Langos-
ta todos los días. 
A R C I L L E R O , NÚM. 23 
Juanetes, du ezas. Use 
sin demora U J S ' G I J E N T O 
M A G I C O tres días. Es 
radical. Fai-macias y dro-
guerías, 1,60. 
Maquina r i a y ú t i l e s para im-
prentas, encuadernaciones, li-
t o g r a f í a s , f á b r i c a s de cajas y 
bolsas. 
GRAFICAS LAP1TZ 
San S e b a s t i á n . — P r i r n , 32. 
Madrid.—San Mateo, 26 
MAQUINA ((Singer», m u y buen 
oa'fiacLo, ioda pimeba, puede 
vwse eai flsabel lia Católiica, 
n ú m . 6, an^-esuelp, derecha. 
COBRADOR necesita l a So-
ciedad Coiral de Santaaider. 
Pa ra imifarmes, de nueve y 
media a once de l a noclie, en 
el local de emayos. 
S E V E N D E N dos casas geme-
las, recoién c a n á t r u í d a s , en Pe-
r inés , 16.000 pesetas cada una. 
Infoinniarán: San F m i and o, 56, 
carpini tepía. 
WWVVVVVVWVVVSA/VVVWVVVtv' 
I LÍNEA A CUBA Y MEJICÍ 
E l día 19 de J U N I O , a las tres de la tarde, saldrá de SAN-
T A N D E R el vapor 
J O V E N do 28 'años , con p r á c -
t ica en b i s u t e r í a y quinoalla, 
dírogias y c e r e r í a , coniocedar 
dc'l Ncinte, Geintro y Sur .le 
E s p a ñ a , se ofrece pa ra ailma-
oémi o véa/fé. Modestas preien-
sioinies.—iDiírigiinse a esta A d m i -
mstira|cióii. 
R E L O J E R I A . — Julián Saa 
Juan. Objetos para regalo. Re-
lojes de todas clases.—22, Safi 
Francisco, 22.—Santandeü* 
T r a s a t l á n t i c a 
BU capitán don Eduardo Fano. 
admitiendo pasajerofl de todas olasea y earga coa ¡ÜwifiWi 
a H A B A N A , V E R A C R U Z y T A M P I O O 
E S T E B U Q U E D I S P O N E D E C A M A R O T E S D E C U A T R O 
L I T E R A S Y C O M E D O R E S P A R A E M I G R A N T E S 
P R E C I O D E L P A S A J E E K T E R C E R A O R D I N A R I A 
Para Habana: ptaa. 535, máa 14,50 de imptoa. Total 549,60. 
Para Veraoruz: ptas. 585, m á s 7,75 de imptos. Total 592,75 
P a r a Tampico: ptas. 585, m á s 7,75 de imptoa. Total 693,7». 
L I N E A A L A A R G E N T I N A 
E l día 30 de J U N I O , a las diez de la mañana, saldrá di 
S A N T A N D E R el vapor 
C A 1 1 L € 1 S 
p»r» trasbordar en Cádi í BJ yapoi? 
que s a l d r á de aquel puerto el d í a 7 de j u l i o venidero, ad 
mifciendo pasajeros de todas clases con destino a Río J a -
neiro, Montevideo y Buenos Aires. 
Predio del pasaje en tercera ordinaria, para fembofl 
ieatmofl, incluido impuestoi, peseta 887,76* 
f a r a mas mtormeB y condicionea, dirigirse a sus agentes 
en S A N T A N D E R , SEÑORES H I J O D E A N G E L P E R E Z 
Y C O M P A Ñ I A , Paseo de Pereda, 16—Taláfono 83.—Di-
rección telesriifica y te lefónica: G E t í E R E Z . 
Eoosía te 
íonoacion de la provincia. 
Información deportiva, 
E n B i l b a o s e c e l e b r ó 
d e p o r t i v o e n m e m o r i a d e L a r r a z a . 
El Racing venció al Eclipse y la Gimnástica a la Unión Man-
tañesa—Una brillante actuación del Real Unión, en Madrid. 
Ciclismo. 
L a situación internacional. 
L a Gimnástica vence a la 
Unión Montañesa. 
Con una entrada- un poco mayor 
qne l a que" oixlinariamienbe suede re-
gistrarse en los campo-s de Mira inar 
oe lebróse ayer el amunciado part ido 
entro l a Real Sociedad G i m n á s t i c a y 
la U n i ó n M o n t a ñ e s a . 
Los equipos, a las ó r d e n e s del co-
legiado de la serie C señor Vá re l a , 
que suf r í a examen p rác t i co de capa-
cidíid para el ascenso a la c a t e g o r í a 
inmediata siuperior, se alinearon de 
est a rn-anc-ra;: 
R E A L S O C I E D A D G I M N A S T I C A 
S á i n z , 
l le ras , Pcrujo, 
EoUcdo, Oehandiano, O r ú e , 
P a c h í n , Montano, Capillas, Clemen-
t e , Merino. 
U N I O N M O N T A Ñ E S A 
Landa, 
Colomer, Velarde, 
Venancio, Berasategui, Agapi to 
C a s t a ñ e d o , Pis, Juanchu, Santa 
[Cruz, Manzanos. 
Tx>s montafiesistas, favorecidos por 
la suerte, eligen campo contra sol. 
E l pr imer t iempo se caracterizo 
por el entusiasmo, cJ b r ío y la pujan-
arranques y con t o s ó n u n p e q u e ñ o 
equi l ibr io entre ambas fuerzas; pe-
ro su e n e r g í a y su decis ión contrasta-
ba grandemente con l a dejadez y con 
la abanlia de los delanteros, que per-
dieron, unos por regatear demasia-
do, otros por fal ta de tacto y de t ino 
y otros por no ver los balones que 
hasta ellos llegaban, diversas ocasio-
nes de hacer funcionar el tanteador. 
Quedamos, pues, en que la Gim-
nás t i c a—quizá por l a mascota que 
sus adversarios entregaron a. S á i n ¿ 
a! e n li enzo del pa r t ido—sa l ió t r iun -
C I C L I S M O 
E l idomingo próxima se co-
rrerá !a prueba iMorales. 
Hay gran amimacióin. lontre los co-
(nredones (paira paufiiciipaj en. l a I I . 
prueba MaraJtev siendo ya muchos 
los que han formaflizado su inscrip-
ción, 
lí^rlcMnl*- fefli domingo habr.i. 
u n a g r an hiíoha ontre nuestros aroat-
tiei-s». 
Di j imos en p r inc ip io do ü m ] ra-
da qv.*i j ' f t í ' .UAI' Í'ÍVI.-V-.S ncvelos do 
este láfto habíaní de s&r niuchos v 
m i n i s t r o d e H a c i e n d a f r a n c é s 
d e l a s m e d i d a s q u e a d o p t a r á 
G o b i e r n o f r e n t e a l a c r i s i s 
za que en l a ^ u c h a pusieron los dos destacr.,ron t a m b i é n Cíe-
bandos combatientes. 
Hubo dominio al terno, aunque l a 
balanza i nc l i nó l e un poquito m á s 
hacia las huestes de Berasategui, 
que s í no se apuntaron un n ú m e r o 
(mayor de goals fué debido a la me-
diana labor de su extremo derecha, 
a quien los medios y Pis sirvieron 
inf in idad de balones, y a que Santa 
Cruz r e t e n í a demasiado la pelota en 
los pies, perdiendo con esto eficacia 
los pocoa avances que.se hicieron por 
el ala izquierda. 
E n cambio la de l a Gimnás t i ca su-
po aprovechanse bien, y Cirmente, 
sirviendo' a Merino y recogiendo pa-
ses o centros cortos de és te , consi-
guió abat ir a Landa por tres VCÍ-OS, 
en rematos fulminantes y colocadí-
eimos. 
Vino el pr imor tanto forastero a 
los trece minutos. Mer ino corre la 
l ínea , pasa a su in ter ior y Clemente, 
r ap id í s imo y a la media vuelta, co-
loca el ba lón en la red unionista. 
A loa veintiocho minutos se repite 
l a jugada, entrando Colomer en bus-
ca de la pelota y fallando, por lo 
que Clemente no tiene m á s que em-
fante de la pugna por cinco tantos buenos. Las .pruebas de ello se han 
a ¿os . ^visito y a ééfedie las priniCiras a-ctua-
Los del segundo tiempo los comí - c iónos, puos aquollos, con gran co-
guieron: a los diez y siete r-tinutos, raje, '.se codcairon con los ccinrcdores 
Pen i jo de media bolea imparable al do su-pantoir c a t e g o r í a y l legnron en 
rematar un có rne r muy bien servido ocasiomos «. eLLrn:no.'r a és tos do los 
por Merino, y a los t r e in ta y cinco pne-Uos ptrüfancnitos de l a clasifica-
minutos. Montano, t ras un fallo de ción. 
Cciiomer y una salida de Landa, que Veunos con g ran sa í i s f acch 'n y en 
no pudo alcanzar la pelota. beneficio del deporte p e i a l í s t i c o , que 
i A h ! Y conste que el palo lecha.zó. Cantabria p^pis^aifá; e í > i, rindo que 
a los veintiocho minutos, un fort ís i- cu la pncromiie toncara,..b. sea nues-
t r a ,rísg:¿4ii iin.a de \&m principales 
é n apncata.rsG a l a lucha ,en ]ia,s cn-
Síásnas irataia-Hgian.a.fós piróxianas a 
,c»iebrairse, quie san li iuchas y m u y 
i'inpoirtajnite?. 
Esporenios el resultado de l a prue-
ba MoraiJiGis, donde se dosoifirairá la 
i n c ó g n i t a de valones que qucdalr.-.n 
pendiontes en Jas pru-3d>as coLabra-
das. iSólo pedimos a nuoritros» corre-
dores un bufüi on.tronanrento y fuoi-
za ,de voluntad paira l levar con no 
bleza l a Cluioha que se avocina. 
mo c a ñ o n a z o de Capillas. 
* * * 
L o mejor de loa dos equipos sus 
respectivos t r ío s intermedios. Jln ¡a 
mente. Perujo y l le ras . 
E l á r b i t r b , bien. De ponerle a lgún 
reparo se r í a ú n i c a m e n t e por su falta 
de energ ía . 
• » » 
Durante el descanso se ce lebró , a 
cuatro rounds, un combate de exhi-
bición entre F r í a s y J o s é Garc í a . 
L a lucha fué del agrado del públ i -
co, aunque loa des púgi les se pegaron 
m á s de lo debido. 
Real Racinp Club, 6 — E c l i -
se F . C„ 3. 
T a m b i é n con escaso públ ico se ve-
rificó en los Armales el match amis-
toso concertado entre el Real Racing 
Club y el Eclipse F. C. 
En el Racing no se alinearon Na-
veda ni Amos, jugando P e p í n Diez 
de extremo derecha y To rón de iz-
quierda. 4 
El primer tiempo, competido y de 
gran movi l idad, a g r a d ó extraordina-
riamente a la concurrencia. 
Por uno y otro bando so hicieron 
jugadas precisas y bien combinadas, 
a d v i r t i é n d o s e que los muchachos del 
Eclipse han mejorado bastante en ca-
pujar el esfér ico para apuntarse el M^a^-
segundo goal. j ^ ' dominio co r re spond ió a los cam-
No h a b í a n transcurrido dos m i n u - . P€on«'>' aunque no tan intensamente 
tos cuando Juanchu, en un arranque como muchos esperaban. 
ind iv idua l de mucha, va len t í a , burla 
l a vigi lancia de dos o tres contra-
rios y marca el pr imer tanto. 
A los t re in ta y cinco minutos hay 
un pase de Berasategui a Santa 
Cruz, quien env ía a Juanchu, y és te , 
con ayuda de la cabeza de Pis, que 
desvió el ba lón hacia el lado con-
t r a r io en que se hallaba Sá inz , ob-
tiene el empato en medio de una 
ovac ión . 
Pero la a l eg r í a dura poco en casa 
H e r n á n d e z fué el que m á s br i l ló 
de entre los atacantes racinguistas, 
no sólo por sus pases al extremo, fd-
no t a m b i é n por sus r áp idos y escalo-
friantes chuts. 
De los cuatro tantos que el Ra-
cing se a p u n t ó en esta pr imera mi-
tad, a H e r n á n d e z se dieben tres, re-
matando el otro Gómpz Acebo en un 
córner muy bien t i rado por Diez. 
Los eclipsistas bregaron sin des-
mayos y sin descanro, consiguiendo 
de los pobres, y a los cuarenta I n i - . f l b a t i r do8 vec€« a Raba. 
ñ u t o s Olpmente, bien colocado, re-
mata e s p l é n d i d a m e n t e un gran cen-
t r o de Merino, terminando l a prime-
a'a parte con el resultado de tres 
tantos l a G i m n á s t i c a por dos la 
U n i ó n M o n t a ñ e s a . 
En la segunda mitad nos aburrimos 
fioberanamente. N i los santanderinoa 
L a segunda parte r e su l t ó tambu'n 
agradable y entretenida, siendo una 
verdadera l á s t i m a que el s r ñ o r A!-
da-y, que estuvo un tanto deficiente 
con el pito, no cortara a t iempo ci 
juego ilegal a que apelaron algunos 
equipiers. 
E l Racina:, y por obra do Oscar, 
n i los torrelaveguenses hicieron nada i Io2r,1> . o t r ^ dos nrimero en 
que merezca la pena de reseñai-se. 11<7m,]inacion con ^ - n á n d e z v dr i -
U n peloteo insulso, m á s propio de V ? , 0 a - T ' 1 ™ 0 m o enem55™' -V. 
equipos de ínfima ca t ego r í a que de eJ ulh;mo de Í W % faJ-tába 
an loe ov . , , . ,ra minuto para terminar el encuen-
L A P I Z E 
Los íiriaéfíptbd. 
A Ice. inscivipios -publicados hasia 
aycir hay que añad.iir hoy los si-
guieaites: 
José Guiik'irípoz de tercera. 
Juan Anio/nrortu, pi ' incipiante. 
•Manuei L a v í n , de toncoÍ.I. 
Eniotiorio IncstírHlasy p r inc ip ian le . 
En i5 l io Alóirisó, piniiniGipiaiito. 
Alfonso Teje'rinia, do tericeTa. 
Fél ix Agüíecro, iprincipian^e. ;" 
, L a insciripciián. se ceirrarú. m a ñ a n a , 
sábado, a lias ' ocho de l a noche, y 
hasta entonces p o d r á n recibarse ins-
cripciones m todos los garajes lo-
cales y en l a U n i ó n Ciclista Monta-
ñesa . ' . 
L a salida de l a cairrara s e r á de 
l a Alameda dle Oviedo. 
(POR TELÉFONO) 
{ t r o . 
Carra1, de manera magnifica, re-
m a t ó ad á n - u l o un ba lón , consiguion-
do mi d tercer tanto para los eclip-
sis'as. 
Mr. Pontland la Oviedo. 
Una gran actuac ión tíei Rea! Unión , 
de ! r ú n . 
MA'DRID, 3.—-Esta tarde, y en el 
Staddu-m iMotiroipolitano, se j u g ó el 
pajillodo aimiiisitoso mtistá al Racing de 
Madr id y el Real U n i ó n , de Iirún. 
Ixte misidc-'iloños refcirzairon su lí-
nea dio'-antera icón Goibninu, Mon.ja.r-
dín y E á l i x Pórez . 
11'̂  n ir'.i'jcíh fuié míi éxi to ro tundo 
paira las Sranitcirizos, que en todo 
nionn(ar|'l3 dainjnaircin a ISITS adv-:\r-
sarios, fiaií/tos de una defensa regu-
l a r y de una l í n e a media que sdem-
pre o:;iuvo doal5C<ixlada. 
El P-eail Onátíá mc.ircó dos tantos 
en el iT.;|.nrir tiemipo y cuatro m á s 
en oQ sogundo. • 
iAd'dníi .^ ( i rxrfti un ipiomalty que 
Ql p e r l ó n jiaioinigulista sacó a cónner . 
¡Lop CÍ iríci-.a.ncis co:i:nl,gu7,ron ol 
ts:. i 'o . dol honcr po r injediación de 
Rio i 'do AfiVítetófií. 
E l p n úido se cairiDicitcn izó por el 
abrumador idoinlnio de los irunos-Js, 
que jugairon de forma estupenda. 
El homenaje a Laivaza. 
B I L B A O , 3.—En É campo de San 
Mames se ce lebró esta tarde la fies-
ta deportiva, como homenaje,¿1 J e s ú s 
Lanaza , muerto t r á g i c a i n e n i e hace 
muy pocos d ías . 
En l a pr imera parte, lanzamicnio 
ejcmentos que figuran en las avan-
zadas del fútbol c á n t a b r o . 
Los g imnás t i cos incurrieron en el 
grave defecto de cargar todo el jue-
go a la derecha, donde n i Pach ín ni 
Montano hac ían nada por br i l lar . 
Las l íneas defensivas no advir t ieron, 
a d e m á s , que Agapito y Colomer de- D.e .paso pana A.stmrias «nicon-
jaban completamente libres a Mer í - ^ o b a ayor en.l.r.o nosotros el ex en-'de jabalina, venció Shidersokor, ocu-
no y a Clemente—quien p e d í a una tncaiadar deJ Real Racing Club, mis- pando el segundo puesto Sania Ma-
baraja para matar el tedio que de é! tcir Pentlaind. | [ r í a , de Sestao. 
h a b í a s e apoderado—, y las r a r í s i m a s ) Sujponieinos que el inquieto t é cn i co ; L a carrera de 1.500 metros la g a n ó 
veces que el redondo se fué hacia iuigles, que no acaba de aciimatarhiG Campo, del Athllétic, llegando el se-
aquella parte se crearon las si tuacio-j ca Espai'ia, tcimp'.ai á un poco su? gundo Oyarbide. 
nes de peligro que trajeron como nianitois, adojpíúndo^e a los patr iar-1 Palma se r e t i r ó al comenzar la 
consecuencia el que los torre lave- ' a'^os usos y costundlres de l a veci- cuarta vuelta. 
guenses elevaran hasta cinco la can--na y hermana ciudad. | En la de relevos venció el A th lé -
t i d a d de los goals. j Si es que ¡Mr. "Pflntland no se ha t ic. 
Por la banda de acá , aparte de las propuesto rocoraor a pie, en moto, j D e s p u é s hubo un par t ido de f i tból 
indecisiones y de la mala colocación j en auto o en forrocaiiTil todas la<¡ entre e l equipo del A t h l é t i c que j u -
^gapito, sólo se ad- . regiones o s p a ñ o l a s . j gó el pasado es de Codomer y de A  campeonato con Lar ra -
— — - ^ — — — — — l : i " — 1— ' . 
v e r t í a en el campo l a preaenoia de j 'En cuyo caso nada tenomos que za y una selección de jugadbres vis-
dos jugadores—con alguna.'; pfic-w.s o.poncir a osos deseos, que nos. pa- ca ínos . 
ayudas del defenjfa i zqu i r rdo—: Be-! ' r jcon excolentcs, y que son lanibicr*: Tr iunfó el A th l é t i c por dos tantos 
jrasategui y Venando mantea'.aa c o a l a s n a c s t i ü s . 'g, cero. 
En la Comisión del opio. 
G I N E B R A . — E n l a sesión celebra-
da esta m a ñ a n a por la Comis ión del 
opio, el delegado b r i t án i co c'ijo que 
China exportaba una cantidad tan 
enorme de opio, que h a c í a suponer 
que no todo estaba destinado a las 
preparaciones méd icas . 
E l representante de China inter-
p r e t ó estas palabras como una ofen-
sa a su pa í s , y se e x p r e s ó en t é rmi -
nos tan vivos cerno amargos contra 
la Gran B r e t a ñ a , declarando que 
China estaba ya har ta de Interven-
ciones extranjeras, y que era preci-
samente l a Gran B r e t a ñ a quien e s t á 
envenenando al mundo con el comer-
cio de na rcó t i cos . Afirmó, finalmen-
' te, que China no se preocupa gi'an 
co".a de lo que pudiera ocurrir . 
!
La Conferencia preparatoria del 
Desarme. 
GINEBRA.—EJ Comi té de técn i -
cos militares, encargado por l a Con-
formeia del Desarme de esuidiar al-
gunas cuestiones, especialmente la 
d i sminuc ión de efectivos en tiempo 
de paz, ha aprobado hoy la tesis 
francesa que apoyaban I t a l i a , Ja-
pón y la P e q u e ñ a Entente. 
Según esa tesis, ú n i c a m e n t e los 
efectivos en filas en tiempos de paz, 
con exc lus ión de las reservas, pue-
den ser considerados como l imita-
' bles, lo cual no pe r jud ica r í a la orga-
| n izac ión mi l i t a r de los pa í ses en don-
' de existe el servicio mi l i t a r obliga-
tor io . 
En la votac ión se abstuvieron los 
representantes de l a . Gran B r e t a ñ a , 
A i r i nania y los Estado?. Unidos. 
Se proclama de nuevo la libertad 
religiosa. 
P E K I N . — A consecuencia do Ja 
ca.mpafír. emprendida por la Federa-
ción Ant ic r i s t iana de los Estudian-
í e s ( "'!".(is (-.nIra las escuelas y. uni-
ve!V:idad''3 fundadas por los misione-
ros y contra el sqñor Wang, minis-
tro de Asuntos Extranjeros, un man-
dato ejecutivo ha venido a zanjar 
definitivamente el asunto. 
En ó! se ordena- a todas las aut-v 
ridades civiles y mil i tares que adop-
ten cm'rsicas medidas para impedir 
toda explos ión de movimiento ant i -
cristiano y evitar los d e s ó r d e n e s que 
de ello r e s u l t a r í a n . 
Dicho documento, que proclama de 
nuevo la l iber tad religiosa en China, 
es de extrema importancia para las 
considerables fundaciones hospitala-
rias o escolares que poseen los m i -
^•gioneros. A l mismo tiempo, indica 
.que el Gobierno chino sie da cuenta 
¡del peligro que ofrece el movimiento 
Racional is ta de la F e d e r a c i ó n A n t i 
'cristiana. 
Í L a repúMica polaca. VARSOVIA.—Se conoce e l texto 
de l a carta por l a cual el mariscal 
Pi lsudski dió a conocer su deseo de 
' n o ser presidente de l a i república, 
rechazando el cargo. 
• '«Agradezco m i elección a la Asam-
blea nacional. Por segunda vez en 
( m i vida, m i s aictos y mis trabajos 
i h i s t ó r i c o s que encontraban l a opo-
' s iclón y l a fa l ta de s;m|pa.tía de las 
í gentes, son ahona ireconocido*. 
nDesgralciadiamente. no estoy en 
estado de aceptar esta elección. No 
quiero dejar de consignar u n a vez 
m á s que no puedo v i v i r sin traba-
ja r . Ahora, l a cons t i tuc ión en v i -
gor aleja precisamente a l presiden-
te de todo trabajo y yo no p o d r í a 
amolidarme a ello. Es preciso, pues, 
para ello tener u n c a r á c t e r d is t in-
to que di m í o . 
•Pido p e r d ó n por l a deenpelón que 
he causado, no solamente a los que 
han votado por m í , sino t a m b i é n a 
los que ex ig ían eso de raí fuera de 
l a sala de l a Asamblea. M i con-
.ciencia, con la que he consultado 
m i l veces en estos ú l t i m o s d í a s , no 
me permite accedor a lo que de mí 
se solicita. 
Agradeciendo una vez m á s mi 
elección, pido La inmediata de u n 
nuevo p ' res ideníe de l a r e p ú b l i c a . 
Que Dios quiera que sea m u y M i z . » 
L a s i tuación fínanciera. 
PARIS .—El min is t ro de Hacienda 
ha informado ante l a Comis ión de 
Hacienda de l a C á m a r a sobre l a si-
t u a c i ó n financiora y medidas que 
aooptan-á el Gobierno en r e l a c i ó n 
con la nrifema. 
A l t r a ta r de la expo r t ac ión de ca-
pitales dijo que iba a derogar la 
ley de a b r i l del 18, en la que se re-
gu l a dicha e x h o r t a c i ó n ; pero antes 
do aplicar t a l medida s e r á necesa-
r io crear en el Banco de Franc ia 
u n a cuenta esipecial de moneda ex-
t ranjera . 
Hespecto a l vencimienrto del 20 
o el pasado mayo a que hubo de 
atender el Gobierno di jo que o r i g i -
n ó l a salida de fondos por va lor de 
Í.000 millones. 
E n r e l ac ión con los anticipos he-
chos a l Tesoro por el Banco de 
F ranc i a man i f e s tó que actualmente 
queda en favor del Gobierno u n 
margen de 1.300 millones. 
Sesiones epíazat ias . 
IL0NDB<ES.—La C á m a r a de los 
Comunes ha aplazado sus sesiones 
d e s p u é s de haber confimiado el re-
glamento de ap l i cac ión de las me-
didas que so hacen necesarias por 
1? p r o l o n g a c i ó n del estado de cir-
cunstancias excepcionales oreado 
por l a huelga minora. 
A l mismo tienupo, y por 249 votos 
centra 100, fué aprobada u n a pro-
p o s i c i ó n - h o m e n a j e de agradacimien 
to a l Rey p o r l a proc lama decla-
nando necesario el mantenimiento 
de dicho estado de circunstancias 
excepcionales. 
Felicitación a Briand. 
LONiimElS.MMifrt.eir 'Ohambeír la in 
ha onicaingado a l embajador de I n -
gJaitrrra on Pairig que fel ici te ' a 
•monis'leur Bniioimd, en Inorrihre del 
Gobieimo ing lés , por el óxi to de Ma-
mruocos. 
Orden de marcha. 
MAT/TA.—Ell •>i''l,pn'a,zrí4o «Resobi-
cióm. ha ractihido l a orden de zaírpar 
inmodiiataimenlíe con inumbo a Egip-
to, en. u n i ó n do oitrrts baircos de ta 
escuadira. 
Les acuerdos de Locarno. 
PARIS.—El Sanado ha continuado 
l a d i scus ión de loe acuOTdos die Lo-
carno, iniiiie/n'.méenido Millcmand, qu ien ' 
di jo que el paleto no replroi&nta una 
velrdladera sogiuridad internacional . 
Proyecto rechazado. 
PARIS.—iDasipués de largo debate 
y de las explicaciones dadas por el 
minisitlro del Inltorior ante da Comi-
s ión del SufnagILojk Ija Cánaana ha 
acondado, por 226 votos contara is 
(rechazar ol proyecto del Gobift 
que dotoriminaba se volviese al • 
teana del esdruitinio por diistrit^* 
D e s p u é s se piroaefnrtó a la CájQ' 
u n proyecto de ley eisrtahlociondo1!-
sistetma de roprneisienitación pj^ ' l 
cionafl imíieginail. 
Los icarbones extranjeros 
'LGiNDRElS.—Conüo el GobM¿0 v 
deolairado trecieniteunante que ha * 
cibido de los íenroviiairios la ss»^" 
dad de que és tos no se opondu-S ¡í 
tranapcK-tie de camboiies ex t ran j^ 
que se impor ten a l a Giran Bretaa 
los edementos dirigentes de la po^ 
i tación de miniaros se lian reuTiidV 
eisit¡udiaindo dicha cuestión, y G¡ s¡)' 
cmetaimo dial Comwté, Cook, ,ba 
testado l a creencia de que los ob,e 
ros d¡e tiranispartes, tanto de la Gran 
B n d í a ñ a como do l extiranijero, coope. 
r a n a l osfuorzo que vienen lvaci«n(i0 
los mineros ingHases durante la huol. 
ga actual, no facidiitando la tentaíj. 
va de inundar al p a í s de carbones 
extranjoros. 
Lloyd George, expulsado. 
LOÍNDRES.—Las luchas que du-
rante a lgún tiempo venían sostenién-
dose en el seno del partido libera! 
han provocado l a expuls ión de Lloyd 
George de dicho partido. 
L o r d Oxford ha dirigido a Colling, 
uno de los principales jefes del par-
lado, una carta, en l a que se dice que 
al rechazar L l o y d George la saksten-
cáa a una r eun ión del Gabinete 'i-
berail c-n disponibil idad durante la 
huelga general!, debe ser considera-
do, dentro do l a t rad ic ión inglesa, 
como equivalente a una dimisión. 
Otro envío de dinero ruso. 
M O S C U — E l Consejo general de 
Sindicatos de Soviets ha efectuado 
u n cuarto envío de auxilios a la Fe-
de rac ión de mineros ingleses. 
L a cantidad nsciende a 300.000 ru-
blos, importando las sumas envia-daa 
hasta ahora 3.327 mellones de rublos. 
Noticia desmentida. 
PARIS.—J3e desmiente la noticia 
publicada por l a Prensa inglesa de 
que se .va a celebrar una conferen-
cia f r ancoespaño la para establecer el 
Estatuto en el te r r i to r io del Hif. 
F . E l D í a d e S a n t a n d e r , 
t- - • • B 
C o n c u r s o p o p u l a r d é canto 
y 
Para cont inuar l a labor eminen-
temente p a t r i ó t i c a in ic iada en 1924, 
y que tiende a salvar del olvido el 
r i q u í s i m o caudal de canciones y de 
bailes populares con que cuenta la 
M o n t a ñ a , l a Asoc iac ión de l a Pren-
sa organiza t a m b i é n este a ñ o un 
concurso do cantos y de bailes re-
gionales, exclusivamente populares 
y de puro y claro origen monta-
ñ é s . 
Poco a poico l a avalancha del cu-
p l é y de los bailes exót icos ha ido 
invadiendo las aldeas, d e s p u é s de 
haber conquistado las ciudades, y 
el pueblo va dejando caer en des-
uso sus legendarias y olvidadas 
canciones y danzas de rancio y no-
ble abolengo. 
E l D í a de Santandor s e r á este 
a ñ o , como lo fué los anteriores, u n 
grandioso hmenaje a l a m ú s i c a po-
pu la r m o n t a ñ e s a , u n a e x a l t a c i ó n 
de los cantares y de los bailes re-
gionales, verdadero Wsoro de me-
lod ías y de r i tmos, que e s t á nme-
hazado de perderse en el olvido. 
L a Asiociación de la Prensa i n v i -
ta a todos los buenos m o n t a ñ e s e s 
a que colaboren a esa obra de sano 
regionalismo. 
Si en cada comarca de l a r e g i ó n 
se intaresan los que amen de varas 
a l a M o n t a ñ a por que acudan a 
nuastro l lamamiento sus cantado-
ras y bailadoras m á s renombrados, 
el cloincurso l lenai iá cumplidla men-
te su objeto y s e r v i r á para dar a 
conocer las joyas musicales de l a 
provinc ia de Santander, m á s r i ca 
en este aspecto a,rtísticio que lo es 
en otros m á s u t i l i t a r ios . 
Un consurso. 
Paira fac i l i ta r m á s la labor del 
Jurado y de los concursantes, que 
p o d r á n volver a sus casas en los 
xiltimos trenes, el concurso se ce-
l e b r a r á los domingos R v 13 de j t i -
nio. n IÍÍIS c i n t r o de l a tarde, en el 
teatro Pereda. 
E l pnimer d ía , o sea el 6 de junio , 
p a r t i c i p a r á n sólo piteros y tambori-
leros, pandereteras, saltadores y bai-
ladores, y eí segundo día, domingo, 
13, cantadores sueltos de uno y otro 
sexo, y cantadores por grupos, qu« 
no p o d r á n exceder da cinco personas-
L a Asociac ión de l a Prensa, coa é 
úrüco fin de que puedan participar 
en el concurso cantadores y baila-
dores basta de loa puntos más apar-
tados de Ja reg ión , aumenta este año 
no sólo el n ú m e r o de premios, sino 
hasta su c u a n t í a , para lo cual crea 
los «dgu ien tes : 
Pandereteras: único premio, 
pesetas. 
Piteros y tamborileros unidos: uní' 
co premio, 150 pesetas. 
Saltadores: 









Y otros seis, de 25 pesetas ca^ 
uno, como compensac ión de ga 
de viaje. 
Las inscripciones para este ^ 
curso ise lenviarán, por carta, a 
ño r presidente de l a Asociación * 
Prensa, en la Redacc ión de «b' 
t áb r íco» . 
Nota.—A fin de « v i t a r t r a 8 ^ 
inú t i l e s a los que deseen *"84211 ^¿np-
advertimos de nuevo que &!_ ^ j . , ^ ; 
so se c e l e b r a r á en dos días d b j ^ 
'-- qi^ 
los domingos 6 y 13 da junio. > 
en el primero sólo pueden veif 
te piteros v tamborileros, Pand' 
. i haifc* 
ras, Saltadores y parejas <le /^'y 
y en el segundo cantadores 
duales y grupos de cantadores 
